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Terceiro 
Congresso 


culminou 
o “mês da 
Informática” 


O Terceiro Congresso Português de Informática, que decorreu na 
passada semana em Lisboa, coroou um mês de intenso debate sobre 
a informática e mais genericamente sobre as tecnologias da informa- 
ção. O Congresso foi além disso o ponto alto de um ano que ainda não 
terminou mas que se tem revelado extremamente rico em iniciativas e 
realizações diversas naquele domínio. Só durante o mês de Outubro 
sucederam-se o seminário da OCDE sobre as politicas das tecnologias 
da informação e o desenvolvimento económico, a Inforpor/84 e o semi- 
nário sobre informática jurídica e gestão judicial. Finalmente, entre se- 
gunda e sexta-feira passadas desenrolou-se o Congresso com todas 
as manifestações paralelas que o acompanharam. Todas estas iniciati- 
vas demostram à saciedade a vitalidade da informática portuguesa. 
Resta saber em que medida ela beneficiará com elas. 


Nas páginas interiores: 


e Fechou morno mas foi positivo 

e Viabilidade da produção 
nacional causou polémica 

e Balanço da Comissão Técnica 

e felepac já chegou 

e Manifestações paralelas 
quebraram a rotina 
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de Comércio 
pronuncia-se 
sobre 
protecção 

de dados 


Num documento recentemente 
tornado público, a Câmara de Co- 
mércio Intemaciona! (CCI) toma 
posição e chama a atenção da 
Comunidade Internacional para 
aquilo que considera serem os 
perigos e inconvenientes resul- 
tantes da aplicação às empresas 
comerciais e industriais, e outras, 
da legislação relativa à protecção 
de dados para a defesa do respei- 
to da vida privada das pessoas. 

Segundo a CC] tentar «prote- 
ger» as pessoas colectivas da 
mesma maneira que as pessoas 
físicas é inadequado, inútil e ne- 
fasto. 


Este importante documento 
analisa as consequências da apli- 
cação destas medidas e refuta os 
argumentos que têm sido avan- 
çados para justificar uma exten- 
são às empresas da legislação 
sobre o respeito da vida privada. 

Depois de enunciar as princi- 
pais disposições internacionais 
que doutrinam esta matória, 
aquela organização aponta algu- 
mas das obrigações que seriam 
exigidas às empresas, entre as 
quais o registo de ficheiros, divul- 
gação de quais os dados que fo- 
ram comunicados a terceiros e o 
registo de todas as transferências 
e usos de dados. 


O acatamento destas obriga- 


“ções, diz o documento, poderá re- 


sulktar na abertura às empresas 
concorrentes do acesso a infor- 
mações confidenciais e enfraque- 
cimento das posições de uma 
empresa. A protecção do «Segre- 
do do Negócio» interessa viva- 
mente a todas as empresas e é 
essencial no funcionamento do 
sistema económico, entende a 
CCl. 

Por outro lado, estas obriga- 
ções acarretam um aumento quer 
dos custos quer da dimensão da 
aplicação dos sistemas de gestão 
de informação. 

Impor estas exigências a uma 
empresta significa expor toda a 
potencial transacção duma socie- 
dade com os seus clientes e for- 


necedores a uma investigação, - 


acrescenta. 


A CCI afirma a sua total dispo- 
nibilidade e interesse em contri- 
buir para o encontro de soluções 
que estabeleçam o adequado 
equilíbrio entre os diferentes inte- 
ressesemjogo. . .. 

Em conclusão, a Câmara de 
Comércio Internacional conside- 
ra que o equilíbrio entre a neces- 
sidade de se proteger dados e a 
de os utilizar o mais eficazmente 
possível é muito diferente no 
caso de se tratar de pessoas co- 
lectivas ou de pessoas físicas. 

Assim, os dados relativos a 
pessoas morais, e em particular 
às empresas comerciais e indus- 
triais, não deverão ser protegidos 
pelas mesmas disposições legis- 
lativas. 

Por último, a CCI recomenda a 
todas as Delegações nos diferen- 
tes países do Mundo em que 
exista ou esteja em preparação 


. legislação nesta matéria no senti- 


do de alertar os respectivos go- 

vernos das desvantagens na 

o ão de medidas daquela fn- 
ole. 

A delegação Nacional Portu- 
guesa da Câmara de Comércio 
Internacional apresentou já ao 
Presidente da Assembleia da Re- 
pública e Grupos Parlamentares 
bem como ao primeiro-ministro a 
tomada de posição desta repre- 
sentativa e influente organização 
mundial de agentes económicos. 


Primeiros licen 


Em Junho de 1985 sairão do Departamento de En- 
genharia Electrónica da Universidade de Luanda os pri- 
meiros nove licenciados em informática, no âmbito de um 
projecto integrado de cooperação entre Portugal e Ango- 
la. 


O projeccto de três anos, no va- 
lor de três milhões e meio de dóla- 
res (525 mil contos), financiado 
por Angola, foi celebrado entre a 
Universidade de Luanda e as sete 
universidades portuguesas, ca- 
bendo a Lisboa o envio para a ca- 
pital angolana de 40 professores 
por ano para a formação dos qua- 
dros. 

A ideia do projecto partiu do en- 
genheiro Homero Leite, director 
do Departamento de Engenharia 
de Luanda, que para o efeito con- 
tactou pessoalmente o professor 
Graça Martins, da Faculdade de 
Ciências de Lisboa, tendo então 
sido esboçado o interesse da 
coopearção integrada. 

Em Fevereiro de 1981, umade- 
legação do ministério angolano 
da Educação veio a Portugal pro- 
pôr a colaboração das sete uni- 
versidades portuguesas. Das 
conversações havidas resulituu a 
constituição de uma comissão 


mista coordenadora parg levar 
avante o projecto. 

Entretanto, em Angola, houve 
que criar as infra-estruturas ne- 
cessárias para o ensino, como 
por exemplo a construção de um 
pavilhão e a aquisição do seu 
equipamento, que é constituido 


por dois computadores MV 800, - 


fornecidos por uma empresa por- 
tuguesa que assegura igualmen- 
te a sua manutenção. 

As aulas das disciplinas de ar- 
quitectura e microprocessadores, 
sistemas de exploração e redes e 
ciência e tecnologia de programa- 
ção iniciaram-se em Novembro 
do ano passado como opção nos 
quarto e quinto anos de engenha- 
ria electrónica. 

Para a implementação e acom- 
panhamento do projecto, a Se- 
cretaria de Estado da Coopera- 
ção criou em Lisboa um departa- 
mento especial, cujo orçamento 
para os três anos ronda os 12 mil 


A Control Data festejou o mês passado os quinze anos da sua ins- 


| jados saem no próximo ano | 
Cooperação Portugal/Angola 
“Já dá frutos na informática 


contos, disse um dos coordena- 
dores do programa, a professora 
Madalena Quirino. 

Madalena Quirino afirmou ain- 
da que o projecto é «um modelo 
de cooperação que se espera no 
futuro venha a evoluir para outras 
formas de cooperação», realçan- 
do também o interesse já mani- 
festado por outros países africa- 
nos não só de língua portuguesa. 

Portugal, país essencialmente 
consumidor de informática, tem 
acumulado experiência no domí- 
nio da formação de quadros com 
perfil capaz de aplicar e controtar 
a utilização desta técnica. 

Nesse sentido, criou o projecto 
de educação e desenvolvimento 
no domínio da informática 
(EDD!), cuja primeira experiência 
está agora a ser ensaiada na Re- 
pública Popular de Angola. 


O projecto EDDI interessa a 
países onde não existe ainda 
uma sólida estrutura autónoma 
de formação de engenheiros in- 
formáticos e onde a formação de 
quadros técnicos neste domínio 
seja inexistente ou importada. 

Para os criadores do projecto 
— Madalena Quirino e Graça 


DCA 


Martins — uma rede de computa- 
dores, permitindo o fratamento da 
informação no local onde ela é re- 
colhida e transportando para os 
centros de decisão apenas a in- 
formação de síntese, ajusta-se 
melhor às estruturas da socieda- 
de do que os sistemas centraliza- 
dos tradicionais. 

É pois de prever que a nova 
tecnologia, permitindo o acesso 
à informação mais recente e viá- 
vel, e portanto a accções de pla- 
neamento e contolo mais efica- 
zes vá, por um lado, ter fortes im- 
plicações no sistema produtivo 
(implicações que se estenderão 
à própria vida comunitária) e, por 
outro lado, criar novos mecanis- 
mos de controlo dos meios de 
produção. 


A informática e as telecomuni- 
cações constituem então um eixo 
de soberania. Sem o seu contro- 
lo, o Estado não poderá garantir o 
exercício de uma independência 
efectiva. 

À implementação de um siste- 
ma autónomo de formação dos 
quadros médios e superiores que 
exercerão esse controlo deve 
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pois ser atribuída uma prioridade 
consentânea com o valor estrató- 
gico desses quadros numa políti- 
ca de independência nacional, 
consideram os dois peritos. 

Nestes termos, no ano um do 
projecto EDDI é submetido a um 
regime de formação intensiva em 
informática um conjunto de pes- 
soas nomeadas por uma autori- 
dade universitária competente, 
com provas dadas no que respei- 
ta a qualidades e capacidades de 
trabalho e sólida formação nas 
disciplinas de base. 


No ano dois do projecto incia- 
se o primeiro ano regular para 
alunos vindos do tbacharelato. 
Nesta fase, o gupo inicial partici- 
pará já activamente no projecto 
assegurando serviço docente. 

No ano 3, terminará a formação 
do primeiro grupo de alunos (se- 
gundo ano regular) sendo o servi- 
ço docente parcialmente assegu- 
rado, exclusivamente, pelo grupo 
inicial. 


(Luís Pinheiro de Almeida, 
NP 


Fábrica da Control Data | 
visitada por Eanes em Palmela 


Nesse ano as exportações atigiram os seis milhões de contos. 


talação em Portugal. Com uma pequena fábrica em edifícios alugadas 
e escassas seis dezenas de trabalhadores, a Control Data Portuguesa 
iniciou a sua actividade industrial no nosso País em 1969. A partir daí, 
o seu crescimento foi veloz e pouco mais de um ano depois a produção 
de cartões de memáória com que arrancou já tinha atingido mais de 180 
mil unidades. 

Em 1971 a fábrica definitiva estava construída em Palmela e dos 


* velhos cartões de memória passou-se sucessivamente às unidades de 


disco VCD, para as unidades de memória dos computadores, aos car- 
tões de circuito impresso de maior complexidade, às cabeças magnéti- 


” cas, às unidades de memória SMD de 40 e 80 MB... 


Entretanto a fábrica de Palmela foi incorporada na Magnetic Perip- 
herais Inc. Portugal (MPI-P), formada pela Control Data Corporation 
em associação com a Honeywell e a Bull. A Control Data Portuguesa, 
por seu lado, passou a dedicar-se à comercialização de equipamentos 
e serviços. - 

A produção da MPI-P atingiu em fins de 1980 os totais acumulados 
de 16 mil unidades de memória VCD, 3 mil unidades de memória SMD, 
300 mil cabeças magnéticas e 2 milhões de cartões de circuito impre- 
sso. 

Durante o ano passado a área da fábrica foi alargada para 11 mil 
metros quadrados e a empresa passou a ter a responsabilidade mun- 
dial pelo fabrico das cabeças magnéticas dos tipos VCD/HAWK e HPD. 


Finalmente, no decurso do presente ano foram consolidadas as fá- 
bricas de Palmela e uma outra mais pequena, em Setúbal, onde entre- 
tanto tinham passado a ser construídos os cartões de circuito impresso 
e as cabeças magnéticas. Os investimentos feitos na expansão e re- 
modelação geral das instalações importaram em 350 mil contos. 


Neste momento a MPI-P emprega cerca de mil pessoas e as ex- 
portações previstas para este ano são da ordem dos 10 milhões de con- 
tos, devendo dirigir-se para 98 clientes em 20 países. 


Esta a realidade industrial da empresa que no passado dia 19 co- 
memorou 15 anos de actividade e convidou para o efeito o Presidente 
da República. Durante a sua visita às instalações fabris de Palmela, o 
general Eanes teve a oportunidade de se inteirar pormenorizadamente 
da actividade ali desenvolvida e das perspectivas quanto ao futuro. 
Neste aspecto, o presidente da Companhia de Produtos Periféricos da 
Control, Data G. Brown, anunciou que a MPt-P vai passar a produzir a 
tecnologia Winchester e os discos de memória removíveis. 

No discurs que proferiu na ocasião, o Presidente da República atir- 
mou que «as condições hoje existentes em Portugal em relação ao in- 
vestimento estrangeiro, o elevado miível de especialização dos nossos 
quadros técnicos e a qualidade dos trabalhadores portugueses, repre- 
sentam uma retribuição ajustada para que venham a registar-se, com 
maior frequência, exemplos idênticos ao que aqui viemos encontrar». 


Novas tecnologias 
Comissão 
está 
completa 


A constituição da Comissão 
para o Desenvolvimento das 
Tecnologias da informação foi 
tornada pública a semana pas- 
sada depois de o ministro da In- 
dústria tér assinado o despacho 
que nomeia os seus membros e 
lhe afecta os meios finandeiros 
indispensáveis para a fase de ar- 
ranque. Além de João Cravinho, 
cuja presença na presidência da 
Comissão já tinhamos noticiado 
há dois meses, a Comissão é 
composta por Fernando Carva- 
lho Rodrigues (LNETI), José 
Manuel Carrilho (IAPMEI, MIE), 
João Lourenço Fernandes 
(INESC), José Borreicho (SEC), 
Eurico Cabral da Fonseca e Fer- 
nando Miranda (AIP), Filipe dos 
Santos e Jaime Mortágua (ANI- 
MEE) e Mendes Mourão (JNIC, 
em representação da presidên- 
cia do Conselho de Ministros). 


Colóquio 


da TDC em 
preparação 


O Colóquio sobre «as neces- 
sidades de Portuga! em informá- 
tica, nos próximos cinco e dez 
anos, promovido pela Interna- 
cional Data Corporation com a 
colaboração de numerosas em- 
“presas e entidades, está neste 
momento a ser preparado por di- 
versos grupos de trabalho consti- 
tuídos na última reunião prepara- 


“tória. O encontro em questão 


realizou-se no passado dia 9 de 
Outubro tendo sido decidido que 
cada grupo de trabalho se ocu- 
pará de um dos quatro pontos da 
agenda do colóquio. De acordo 
com as decisões tomadas foram 
acrescentadas duas alíneas a 
essa agenda para debate dos 
problemas de auditoria informá- 
tica e da colaboração entre a 
área de investigação e a área 
das empresas e indústrias de in- 
formática. 
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“Terceiro Congresso fechou morno 
mas o saldo final foi positivo 


Ao escolher os sistemas de informação enquanto instrumento de mudança para 
| tema central do Terceiro Congresso Português de Informática, os seus promotores 
fizeram a aposta de que o grau de maturidade da utilização das tecnologias da 


Henrig ue Marcelino, e foi feita na sessão de encerramento dos trabalhos, na passada 
sexta-feira, na Fundação Gulbenkian. A principal questão que deverá ser equacio- 


nada no rescaldo da mais importante manifestação informática realizada durante 
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informação em Portugal permitia já uma mudança de orientação, que ultrapassasse a 
perspectiva analítica, centrada na técnica e nas suas utilizações paralelas, e assu- 
misse uma visão sistémica. A afirmação é do coordenador técnico do Congresso, 


este ano em Portugal está com certeza im 


plícita naquela afirmação: a aposta feita 


pela Associação Portuguesa de Informática foi ou não foi ganha? 


A ideia de que a realidade por- 
tuguesa autoriza neste momento 
a abordagem da informática de 
uma forma global em que a in- 
formação é encarada como um 
recurso vital das organizações e 
as tecnologias da informação 
são vistas como instrumentos de 
mudança dominou o Terceiro 
Congresso Português de Infor- 
mática, que decorreu em Lisboa 
de segunda a sexta-feira passa- 
das. Segundo o coordenador- 
-geral do Congresso, José Au- 
gusto Castro Correia, «ao ele- 
ger-se como tema central — sis- 
temas de informação — um ins- 
trumento para a mudança, pro- 
curou-se, mais do que inventar 
um «slogan», fomentar uma re- 
flexão no seio da comunidade 
informática nacional, alargando 
a participação a outros especia- 
listas». 

Na sua intervenção no acto de 
abertura dos trabalhos, Castro 
Correia respondeu: indirecta- 
mente às objecções que nalguns 
sectores poderiam surgir pe- 
rante tal escolha: «a problemá- 


tica dos sistemas de Informação . 


não constitui apenas uma «mo- 
da» (...) mas traduz, sobretudo, 
uma forma diferente de posicio- 
nar o papei das tecnologias da 
informação ao serviço das orga- 
nizações». 


Tema prematuro? 


De facto não faltou quem en- 
tendesse que este Congresso 
padeceu à partida da sua subor- 
dinação a um tema prematuro no 
contexto da informática portu- 
guesa. Para uns, a perspectiva 
dos sistemas de informação é de 
algum modo uma questão aca- 
démica desfazada da realidade 
dos nossos profissionais, en- 
quanto que, para outros, ela foi 
trazida para a ribalta pelos «fa- 
bricantes de mitos» que «não 
querem ver o verdadeiro estado 
da informática em Portugal». 

No entanto, e apesar de ser 
ainda demasiado cedo para ava- 
liar correctamente os resultados 
do Congresso, a apreciação feita 
pelos seus organizadores sobre 
as 60 comunicações apresenta- 
das à discussão contraria aque- 
las opiniões. Assim, sublinhou 


Castro Correia, na sessão inau- 
gural, «analisadas as comunica- 
ções segundo exigentes critérios 
de avaliação pode afirmar-se 
que a aposta foi ganha». 

Aliás, se se considerar a me- 
todologia proposta pelo coorde- 
nador-geral para medir êxito de 
um encontro técnico desta natu- 
reza e se não se levantarem as 
objecções atrás evocadas, a 
conclusão será certamente a 
mesma. Segundo aquele res- 
ponsável da API o sucesso de- 
pende da «adequação do temá- 
rio aos problemas efectivamente 
existentes na comunidade en- 
volvida, da qualidade das co- 
municações apresentadas, da 
adesão e inscrição dos partici- 
pantes nas várias iniciativas e, 
ainda, da profundidade e quali- 
dade das discussões produzi- 
das». 

De acordo com a orientação 
adoptada — tratamento da infor- 
mação como um recurso vital 
das organizações e abordagem 
das tecnologias da informação 
como instrumentos que permi- 
tem a racionalização dos siste- 
mas de informação organizacio- 
nais — o tema do Congresso foi 
dividido em três áreas: concep- 
ção e planeamento dos sistemas 
de informação (Sl); desenvolvi- 
mento dos Sl; e os Sl nas peque- 
nas e médias organizações (esta 
última correspondendo a uma 
particularização das duas ante- 
riores num domínio que a reali- 
dade do País facilmente justi- 
fica). 

Além destas três áreas que 
receberam, respectivamente, 
25, 18 e 10 comunicações, foi 
ainda criada uma quarta secção 
que integrou sete comunicações 
sobre burótica, robótica e inteli- 
gência artificial. 


Participação 
elevada 


A participação dos 650 con- 
gressistas inscritos foi conside- 
rada bastante elevada durante 
os quatro dias em que se realiza- 
ram as sessões técnicas, tendo 
sido calculada a média de 400 
presenças em cada um dos três 
primeiros dias. No último dia a 
afluência foi mais modesta, de- 


signadamente na sessão de en- 
cerramento em que o número de 
participantes foi reduzido, pro- 
vavelmente por o Congresso ter 
sido interrompido pelo feriado de 
um de Novembro que, para mui- 
tos, deu início a um fim-de-se- 
mana prolongado. 


Quanto aos debates realizados 
no final de cada sessão técnica as 
intervenções foram por vezes po- 
lémicas, mas, segundo muitos 
congressistas não se alcançou, 
talvez devido à natureza do tema 
e ao modo como ele foi tratado 
nas comunicações, a intensidade 
da participação conseguida no 
congresso anterior. 

A propósito, sublinhe-se a exis- 
tência no conjunto das comunica- 
ções de duas graves lacunas, su- 
blinhadas pelo próprio Coordena- 
dor Técnico no resumo do relato 
final lido na sessão de encerra- 
mento e que se referem a aspec- 
tos eventualmente controversos. 
Trata-se da ausência de ques- 


tões relacionadas com os papéis - 


e funções na organização dos sis- 
temas de informação e com os re- 
flexos económicos, sociais, psi- 
cológicos e organizativos da in- 
trodução das tecnologias da infor- 
mação. 

Muitas das lacunas assinala- 
das pela Comissão Técnica no 
seu relato preliminar foram toda- 
via supridas, tal como se previa, 
pelas contribuições surgidas ao 
longo dos debates. 


Mais comissões 
e planos 


No decorrer da sessão oficial 
de encerramento do Congresso, 
para lá da apresentação de um 
primeiro balanço da Comissão 
Técnica a que nos referimos nou- 
tro local desta página, e de uma 
curta intervençãão do ceordena- 
dor-geral dos trabalhos, falou 
também o ministro da Indústria e 
Energia. Veiga Simão referiu-se 
à criação, a curto prazo, de várias 
comissões destinadas a intervir 
na área da indústria, e de uma ou- 
tra que será encarregada da ela- 
boração do Plano Nacional da 
Electrónica, Telecomunicações e 
Informática. Esta Comissão, para 
cuja presidência chegou a ser 


sondado o general Garcia dos 
Santos, juntar-se-á à recém-no- 
meada Comissão para o Desen- 
volvimento das Tecnologias da 
Informação e a uma outra respon- 
sável pelo anunciado Plano Tec- 
nológico Nacional. 

Ainda no que respeita a planos, 
o ministro da Indústria lançou a 
ideia da realização de um semi- 
nário para análise do que foi feito 
no âmbito do Plano Tecnológico 
de Apoio à Indústria Transforma- 
dora. Além disso, durante o Con- 
gresso, falou-se frequentemente 
do futuro Plano Director de Infor- 
mática da Administração Pública, 
chamando um participante a 
atenção para as «ilusões» que 
podem constituir tantos planos 
sem que haja previamente uma 
estratégia política que lhe sirva 
de base. 

Veiga Simão afirmou igualmen- 
te na sua intervenção que o Esta- 
do investiu este ano cerca de 2 
milhões de contos (!) em contra- 
tos de cooperação técnica entre 
universidades, centros de investi- 
gação e empresas, no domínio da 
aplicação dos novos sistemas de 
informação. Segundo disse, o in- 
vestimento nessa área não ultra- 
passou os 50 mil contos no ano 
de 1983. Referindo-se ao modo 
como decorreu o Congresso, o 
ministro lamentou o facto de não 
terem participado empresários 
que «dariam uma visão realista 
dos problemas que a indústria 
atravessa e da possibilidade de 
vencer o desafio da inovação tec- 
nológica». 


Veiga Simão concluiu com 
grande originalidade afirmando 
que «vamos dosear os entretan- 
tos e os finalmentes, para que 
este país não acabe por se tornar 
num cemitério». 

O coordenador-geral do encon- 
tro sublinhou por seu lado que 
aquilo que de facto terminou na 
sexta-feira foram as sessões téc- 
nicas e as manifestações parale- 
las. Castro Correia acrescentou 
que no decurso do Congresso 
«muitas pistas e achegas foram 
dadas que merecem ser aprofun- 
dadas, as quais devidamente en- 
quadradas darão um melhor or- 
denamento à informática em Por- 
tugal». Se assim for o, terceiro 
CPI terá sido um sucesso! 


Com grandes incógnitas 
quanto aos custos 


Telepac 
fez a sua 
aparição 


Há muito esperada, a grande notícia chegou logo no pri- 
meiro dia do Congresso: «Portugal passa a poder utilizar, a partir 
de hoje, uma terceira rede pública de telecomunicações — a rede 
de dados». Era o secretário de Estado das Comunicações quem 
o anunciava, e era a promessa da entrada em serviço da 
Telepac que se concretizava. 

Na ocasião, Raul Junqueiro não deixaria de sublinhar que a 
data e o local escolhidos para divulgar o acontecimento «consti- 
tuíram uma forma do sector das comunicações se associar ao 
3.º Congresso Português de Informática e homenagear a acção 
da API, que este ano comemora às seus 20 anos de existência». 

A funcionar experimentalmente com utilizadores reais 
desde há alguns meses, a nova rede, que possui centros de 
comutação em Lisboa, Porto e Coimbra e um centro de controlo 
e de gestão em Lisboa, vai permitir não só assegurar a comuni- 
cação em boas condições de fiabilidade entre equipamentos 
informáticos situados em diferentes pontos do País, contri- 
buindo assim para acelerar o processo de teleinformatização, 
como desenvolver novos serviços. E o caso das empresas 
detentoras de bancos de dados é das sociedades de prestação 
de serviços de processamento que, com a Telepac, terão a 
possibilidade de se tornar acessíveis a clientes das mais diver- 
sas regiões, praticando preços independentes das distâncias 
que os separam dos centros servidores de informação. 

Além disso, a rede de comunicação de dados, permitirá que 
se instalem e ganhem a popularidade que já começam a ter em 
outros países os serviços telemáticos do tipo teletex, videotex, 
datafax e tele-mail, alguns dos quais já estão em fase avançada 
de estudo nos CTT. 

De acordo com as comunicações apresentadas ao Con- 
gresso pelos técnicos da Telepac, esta será, durante os próxi- 
mos anos, «uma das componentes primordiais na veiculação de 
informação, quer pela sua vocação tele-informática, quer, muito 
especialmente, pelo oferecimento a prazo de serviços telemáti- 
cos». Com ela poderão os CTT e os utilizadores criar «uma 
verdadeira rede de informação, veículo aberto e generalizado 
para as necessidades antecipadas com o avanço nomiindo das 
tecnologias da informação». 

A boa nova e as garantias dos responsáveis da rede quanto à 
acessibilidade económica da sua utilização não foram porém 
suficientes para afastar totalmente de muitos participantes no 
Congresso algumas das reticências que foram surgindo em 
diversos meios, durante o período de instalação e ensaio. A rede 
será explorada pelo consórcio Transdata que reúne os CTT e os 
TLP e o seu uso será gratuito, pelo menos até ao fim do ano». 
Segundo o secretário de Estado das Comunicações — que 
admitiu no seu discurso a insuficiência do diálogo travado entre 
os CTT e os utilizadores na primeira fase de lançamento da rede 
a Telepac deverá desenvolver-se com rapidez, nomeadamente 
devido às possibilidades de acesso à tele-informática que vai 
oferecer aos potenciais médio-utilizadores. 

Com efeito, os elevados custos das redes privadas basea- 
das em linhas alugadas e até agora utilizadas pelos grandes 
utilizadores impediam o.recurso à teleinformática por parte das 
pequenas e médias organizações. 

No decurso dos debates efectuados após a apresentação 
das comunicações relativas à Telepac foram no entanto levan- 
tadas numerosas dúvidas sobre os custos da sua utilização sem 
que lhes tenha sido dada uma resposta satisfatória pelos res- 
ponsáveis da Transdata. A afirmação de que eles serão «ini- 
cialmente muito aliciantes» não foi descodificada, sendo ainda 
maior a dúvida reinante quanto à fase posterior. 

Tal como se sublinha no relato da Comissão Técnica do 
Congresso alusivo à área em que esta questão foi tratada, o 
problema dos custos constituiu o principal pólo dos debates e 
causou preocupação «o eventual aumento das taxas a aplicar às 
linhas alugadas, como forma de impor o acesso à rede Telepac, 
o que seria tamentável». 

De qualquer modo, a «desejada» aí está e a oportunidade 
para o seu lançamento não poderia ser melhor. 

O futuro dirá o resto. 
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Diário de Lisboa 


A Comissão Técnica do Congresso deu a conhecer 
na sessão de encerramento a sua primeira reflexão so- 
bre a forma como decorreram os trabalhos. Apresentado 
pelo coordenador técnico, Henrique Marcelino, e por 
quatro outros membros da comissão, aquele balanço su- 
mário aborda as principais linhas de força das comunica- 
ções apresentadas em cada uma das quatro áreas do 
Congresso; o balanço dos debates; os pontos lacunares 
e as recomendações especificas. É esse documento que 
aqui publicamos quase na integra, apenas com as adap- 
tações necessárias à sua apresentação sequencial. 


A área 1 tinha por tema a «Con- 
cepção e Planeamento dos Siste- 
mas de Informação» e contou 
com 25 comunicações. 


Concepção e 
Planeamento dos Sl 


«Dada a variedade dos assun- 
tos abordados pelos comunica- 
dores, e no sentido de dar a máxi- 
ma coerência que nos pareceu 
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ima Mayer taz-lhe três sugestões, par 


possível alcançar às sessões e 
discussão, as 25 comunicações 
foram divididas em 4 grandes 


conjuntos: | — A Informática em 
Portugal — Balanço e Perspecti- 
vas; Il — Concepção e Planea- 


mento de Sistemas de Informa- 
ção — Estratégias e Metodolo- 
gias; Il — Os Sl's nas nossas or- 
ganizações — Experiências e 
Diagnósticos; IV — Os Sl's e as 
novas Tecnologias.» 
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grandes conjuntos, «as 4 comuni- 
cações apresentadas tratavam 
das modificações impostas pela 
informática ao urbanismo, da ne- 
cessidade de uma política nacio- 
nai de informática, da viabilidade 
da produção nacional de equipa- 
mento informático e da colabora- 
ção universidades/empresas. 

Os aspectos principais dos de- 
bates da sessão dedicados a es- 
tas comunicações residiram nos 
seguintes aspectos: Possível in- 
fluência do PDIAP (Plano Director 
de Informática na Administração 
Pública) a aprovar proximamente 
pela Comissão Interministerial de 
Informática, com a «produção na- 
cional de equipamentos» e a co- 
laboração entre as universidades 
eo sector estatal; O confronto en- 
tre 2 pontos de vista contraditó- 
rios sobre a produção nacional de 
equipamentos informáticos: um 
de defesa duma produção-em ge- 
ral, e outro defende que apenas 
há viabilidade de equipamentos 
especializados, . desenvolvidos 
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Comissão Técnica fez o primeiro | 
balanço das quatro áreas de debate 


caso a caso». 

Em relação ao segundo con- 
junto, «das 6 comunicações agru- 
padas neste tema, nenhuma 
apresentava ou discutia Metodo- 
logias Formais de Concepção e 
Planeamento, antes reflectiam 
sobre os aspectos teóricos e or- 
ganizacionais que condicionam 
tal concepção. 

As comunicações abordaram 
aspectos tão variados como as 
relações do Sl com o funciograma 
e o sociograma das organiza- 
ções, a utilização de metodolo- 
gias sistémicas, a problemática 
da informação e da gestão da in- 
formação, elaboração de planos 
informáticos e o problema da ar- 
quitectura de sistemas em mu- 
dança. 

Nas duas sessões dedicadas 
à apresentação destas comuni- 
cações, assistiu-se a debates ex- 
tremamente vivos e ricos, princi- 


. palmente nas primeiras duas ses- 


sões, as quais na opinião de mui- 
tos participantes foram as mais 
interessantes e produtivas de 
todo o Congresso. ' 

A importância de uma aborda- 
gem sistémica para a concepção 
de SI Organizacionais, a necessi- 
dade de encarar a intervenção 
sobre os Sl's e a sua informatiza- 
ção como uma acção de mudan- 
ça socioorganizacional, tendo em 
conta os pontos de vista da Socio- 
logia, da Psicologia e da Gestão, 
e a necessidade de ultrapassar 
metodologias «bottom-up» de 
elaboração de Planos Informáti- 
cos foram claramente enfatiza- 
dos no decurso das sessões. 

A qualidade de algumas das 
comunicações apresentadas, a 
diversidade de ópticas de aborda- 
gem e a vivacidade dos debates, 
quando conjungados com o facto 
de não terem surgido comunica- 
ções apresentando e discutindo 
metodologias formais de concep- 
ção e arquitectura do Sl's, ou de 
planeamento estratégico, leva a 


crer que a comunidade informáti- 


ca preocupada com estes proble- 
mas se encontra ainda na fase do 
debate teórico e conceptual, con- 
dicionante de uma futura reflexão 
sobre as metodologias formais 
disponíveis. 

Antes de se escolherem meto- 
dologias formais (e para evitar es- 
colhas superficiais e apressadas) 
convém reflectir previamente so- 
bre os fundamentos». 

No que respeita às «experiên- 
cias e diagnósticos, foram apre- 
sentadas nesta secção 6 comuni- 
cações. Duas ilustravam a meto- 
dologia de abordagem sistémica 
defendida na sessão de Estraté- 
gias e metodologia, aplicada a 


|. duas situações concretas. 


As restantes quatro foram 
apresentadas por gestores e pro- 
fissionais não informáticos, apre- 
sentando sistemas ou subsiste- 
mas em cuja concepção partici- 
pavam relativamente a um centro 
de documentação, o vector de 
planeamento de uma empresa 
pública, um Hospital e Serviços 
de Contabilidade e Gestão de 
uma empresa privada. Estas co- 
municações vieram aliás contfir- 
mar o papel crescente de gesto- 
res e profissionais não informáti- 
cos na concepção de Sistemas 
de informação que lhes respei- 


- tam. 


A discussão viva apesar dos li- 
mites de tempo clarificou vários 
aspectos das metodologias adop- 
tadas». 

Finalmente, no tocante ao 
quarto conjunto desta área, as 8 
comunicações reflectiam o im- 
pacte das novas tecnologias 
sobre a concepção dos Si's. 

«As 4 primeiras, organizadas 
numa sessão, referiam-se aos 
Serviços Públicos de Transmis- 
são de Dados e, em particular, 
ao sistema Telepac, anunciado 
durante este Congresso o qual 
terá influência significativa na 
concepção de Si's. 

Foram analisadas opções de 


DCA 


materialização de comunicação 


“ de dados e, em relação ao sis- 


tema Telepac, foram fornecidas 
informações sobre o seu desen- 
volvimento e funcionamento ex- 
perimental, as suas característi- 
cas e possibilidades e os siste- 
mas de supervisão e controlo da 
rede. 

A existência de uma interven- 
ção inicial no início do período de 
debates de um administrador da 
TRANSDATA, repetindo as in- 
tervenções, aliás muito claras e 
rigorosas dos técnicos respon- 
sáveis pelo sistema, mas não 
clarificando as questões relati- 
vas a custos, constituiu O princi- 
pal pólo de debates. 

Os participantes inquiriram 
explicitamente e expressaram 
preocupação sobre o significado 
dos «custos iniciais muito alician- 
tes» e custos posteriores ainda 
não definidos e, sobre um even- 
tual aumento das taxas a aplicar 
às linhas alugadas, como forma 
de impor o acesso à rede Tele- 
pac, o que seria lamentável. 

Das restantes comunicações 
relativas ao impacte das novas 
tecnologias, três abordaram a 
problemática de utilização de 
microcomputadores no Ensino 
Assistido por Computadores — 
EAC-, cobrindo aspectos dasua 
utilização e da concepção de 
microcomputadores e progra- 
mas que melhor se adaptem a 
essa finalidade. 

Foi também apresentada uma 
comunicação que fazia o «Ponto 
da Situação sobre Arquitecturas 
e Linguagens de Multiproces- 
samento» e referia a tendência 
de evolução futura neste domi- 
nio, o qual permitiu sentir bem 
perto a quinta geração de com- 
putadores.» 


Lacunas mais importantes 


«Analisemos agora sumaria- 
mente, e à laia de balanço, quais 
os aspectos que não foram abor- 
dados com profundidade sufi- 
ciente, nem nas comunicações, 
nem nos debates (pontos lacu- 
nares) os quais poderão even- 
tualmente servir para orientar as 
intervenções e debates que, na 
continuação deste Congresso 
certamente se vão processar na 
comunidade. 

No referente às perspectivas 
globais da Informática em Portu- 
gal não foi clarificado o âmbito, 
caracteristicas e limites do 
PDIAP. Não foram analisadas as 
perspectivas globais nacionais 
de informatização de Sl ao ser- 
viço das organizações, a curto e 
médio prazo. 

No referente à concepção e 
planeamento de sistemas de in- 
formação não foram suficiente- 
mente analisadas as relações 
entre tal concepção e o planea- 
mento estratégico de organiza- 
ções, que constitui uma sua 
pré-condição, nem abordadas 
metodologias formais de con- 
cepção. Não foram fornecidas 
pistas para a passagem dos pla- 
nos estratégicos na área da in- 
formática para planos tácticos e 
operacionais. Discutiram-se de 
forma insuficiente as mudanças 
organizativas necessárias para 
responder às novas concepções 
e metodologias, quer ao nível da 
Direcção de Informática e Orga- 
nização, quer ao nível mais geral 
das empresas e seviços públi- 
cos. 

Não houve uma abordagem 
sistemática da influência da óp- 
tica dos S.l. sobre a realidade 
económica e social das empre- 
sas e do País em geral. No refe- 
rente às experiências continua- 
ram a não ser referidos de fra- 
casso ou semifracasso, com os 
quais muito teriamos a ganhar. 
Em Portugal, os fracassos conti- 
nuam a ficar escondidos. 


Finalmente, e em relação à Te- 
lepac, persistiram dúvidas relati- 
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vas a custos e políticas de explo- 
ração e utilização pelas empre- 
sas como alternativa aos siste- 
mas actuais de linhas alugadas. 


Conclusões finais 


A área 1, por ser a área mais 
geral do Congresso, foi aquela 
em que a problemática dos Sis- 
temas de Informação e da Mu- 
dança foram uma referência 
mais constante. 

Também por isso as principais 
recomendações que se pode- 
riam fazer em retação a esta área 
coincidem com as recomenda- 
ções gerais que foram incorpo- 
radas no balanço global (defini- 
ção e implementação de um 
plano estratégico; definição e 
implementação de um plano de 
educação em informática; clarifi- 
cação dos objectivos e limites do 
PDIAP etc.) 

Recomendações específicas 
constarão do Relato Final. 


Desenvolvimento dos 
Sistemas de Informação 


«As 18 comunicações incluí- 
das nesta área distribuiram-se 
por três grandes grupos. Um 
primeiro conjunto englobou as 
questões das metodologias, dos 
produtos de apoio e das expe- 
riências da sua utilização. 

Num segundo, integraram-se 
as contribuições respeitantes às 
novas tecnologias (a investiga- 
ção e as experiências de utiliza- 
ção). 

Finalmente, constituíram um 
terceiro grupo as propostas no 
domínio da formação. Nas ses- 
sões 1 e 2 (metodologias, produ- 
tos de apoio e experiências de 
utilização) as comunicações 
apresentadas incidiram funda- 
mentalmente sobre os três as- 
pectos seguintes: Necessidade 
e vantagens da adopção de uma 
metodologia no desenvolvi- 
mento de Sistemas de Informa- 
ção; a modernização conceptual 
da realidade com fase prévia à 
realização informática, iso- 
lando-se o tratamento da infor- 
mação (em abstracto) das suas 
modalidades de execução; a ne- 
cessidade de utilização de ins- 
trumentos automáticos para a 
ajuda à análise, concepção e 
realização de sistemas. 

As contribuições sobre estes 
temas surgiram, tanto ao nível 
das propostas teóricas como sob 
a forma de descrições de expe- 
riências ou projectos. 

- Dois caminhos, para o salto 
qualitativo no desenvolvimento 
de Sistemas de Informação em 
Portugal, transparecem das co- 
municações: 

— Em primeiro lugaro recurso a 
métodos e técnicas já adquiridos 
(isto é estabilizados) internacio- 
nalmente. 


Numa outra via, o desenvol- 
vimento e posterior utilização 
de metodologias próprias de 
que são exemplo as comunica- 
ções sobre INFOLOG. 

Nos debates surgiram al- 
guns pontos pouco explora- 
dos, ou mesmo não contempla- 
dos nas comunicações. Assim: 
Foram referidos os problemas 
da penetração dos novos con- 
ceitos e da nova terminologia 
no ambiente dos informáticos 
tradicionais; ú 

e Ventilou-se a viabilidade de 
uma realização automática a par- 
tir da descrição conceptual (au- 
mentando assim a produtividade 
de desenvolvimento e a qualida- 
de do produto informático); 

e Insistiu-se na importância da 
formação dos utilizadores de 
modo a motivá-los para um papel 
mais activo, quer no desenvolvi- 
mento dos sistemas quer no con- 
trolo da sua adequação às organi- 
zações em que se integram; 
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4 8 Manifestações paralelas quebraram a rotina 


intervido diversos especialistas portugueses e estrangeiros. En- 
tre estes, sublinhe-se a participação de Brigitte Roudaud do Gru- 
po de Estudos de Tradução Automática da Universidade de Gre- 


3" Congresso Português de informatica 


ON LATINE | 


Imagem da mesa da jornada de linguística informatizada 


í 
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Um Congresso, por mais actual e envolvente que seja o seu 
tema, quer se queira quer se não queira, tem sempre algo de ma- 
gador, rotineiro. Frequentemente, a amplitude das questões de- 
batidas e o seu nível de especialização torna estes exercícios 
desprovidos de interesse e de atractivos para muitos dos partici- 
pantes, à excepção dos momentos em que os assuntos tratados 
lhes respeitam directamente. Daí que a ideia de associar a este 
terceiro Congresso um conjunto de iniciativas que se desenrola- 
ram paralelamente aos seus trabalhos parecesse à partida uma 


aposta ganha. 


A forima como decorreram essas manifestações veio provar 
que assim era de facto e o balanço desta componente do Con- 
gresso não poderá deixar de ter o sinal mais. Conforme declarou 
o coordenador-geral Castro Correia na sessão de encerramento, 
«excepção feita ao concurso de arta e fotografia por computador, 
todas as manifestações paralelas tiveram uma adesão e uma par- 
ticipação que excedeu a nossa expectativa». 

Assim, a Exposição de Terminologia Científica e Técnica e de 
Linguística Informatizada da União Latina, uma das iniciativas que 
mais curiosidade despertou, foi visitada por grande número de 
congressistas e não congressistas e permitiu equacionar correc- 
tamente uma série de questões normalmente pouco debatidas 
entre nós. É o caso da política de modernização do português face 
às exigências do vocabulário das novas tecnologias. Durante a 
semana em que esteve patente ao público foi possível assistir a 
demonstrações de tradução automatizada para português e de 
- consulta de bases de dados de terminologia. No dia um de No- 
vembro realizou-se a jornada de linguística informatizada, tendo 


A viabilidade da produção nacional 
de equipamentos gerou polémica 


Um debate reconhecidamente quente mais incom- 
pleto foi o que opos os professores Dias de Figueiredo e 
Steiger Garção, logo no primeiro dia do Congresso, a 
propósito da viabilidade da produção nacional de equi- 
pamentos informáticos. Trata-se de um tema muito 
falado nos últimos meses, mas que importa continuar a 
discutir profundamente, até porque, no fundo, as posi- 
ções em presença talvez não sejam tão divergentes 
quanto podem parecer. De qualquer modo, a polémica 
sobre este assunto mostrou mais uma vez que a «viabi- 
lidade» de qualquer projecto de dimensão nacional 


passa 


pela conjugação de esforços entre todos os 


sectores interessados e nunca pelo agravamento do 
espírito de «capelinha» que tudo indica continuar a 


reinar. 

Sem dúvida que seria desne- 
cessário assistir no terceiro 
Congresso Português de infor- 
mática à acusação de gratui- 
dade, por parte de um investiga- 
dor, em relação às opiniões ex- 
pressas por um outro. Sem dú- 
vida, igualmente, que não há ne- 
nhuma vantagem em «puxar dos 
pergaminhos» e declarar que, no 
fim de contas, «há pelo menos 
oito anos que a tecnologia dos 
microssistemas é dominada por 
várias universidades portugue- 
sas», quando o interlocutor per- 
tence a uma equipa que dedica o 
melhor de seu esforço ao desen- 
volvimento de produtos dessa 
categoria, industrializáveis no 
nosso país. Mas o importante é 
que o calor da discussão mostra 
bem que o debate está final- 
mente aberto e que se tornam 
urgentes as grandes opções. 

Numa altura em que o poder 
político aposta tão claramente no 
desenvolvimento das tecnolo- 
gias da informação e aponta 
essa via como uma das saidas 
para a crise, importa saber quais 
é que são as nossas efectivas 
potencialidades nesse campo e 
até que ponto os responsáveis 
políticos estão dispostos a apoiar 
o seu aproveitamento. Quanto a 
este último aspecto, obviamente 
que o Congresso nada trouxe de 
novo além da reafirmação — pelo 
ministro da Indústria e pelo se- 
cretário de Estado das Comuni- 
cações de intenções conhecidas 
e que, pelo menos no primeiro 
caso, não têm praticamente tido 
qualquer espécie de correspon- 
dência prática. 

Quanto à avaliação das nos- 
sas potencialidades, as comuni- 
cações apresentadas e os deba- 
tes havidos evidenciam que, 
apesar da existência de grande 
cepticismo no referente à viabili- 
dade da produção de equipa- 
mentos informáticos de grande 
consumo, há algum consenso 


em relação ao fabrico de certos 
produtos especializados, desen- 
volvidos caso a caso 


ti 


No que toéa à indústria de 
software, que vem sendo defen- 
dida a nível governamental como 
uma grande oportunidade para O 
nosso país, a contestação pa- 
rece ser menor, mas uma das 
teses expostas na Gulbenkian 
defende a inexistência de dife- 
renças significativas entre as 
nossas potencialidades nos 
campos do hardware e do soft- 
ware. 

A viabilidade da produção na- 
cional de equipamentos infor- 
máticos de grande divulgação foi 
sustentada por Dias de Figuei- 
redo, professor da Universidade 
de Coimbra e um dos «pais» do 
microcomputador ENER, pro- 
duzido por uma fábrica da Fi- 
gueira da Foz. 


Exiguidade do mercado 
e política de inovação 


De acordo com aquele con- 


gressista, 2s argumentos da exi- 
guidade do nosso mercado in- 
terno e da dependência tecno- 
lógica, normalmente avançados 
"para contestar aqueles projec- 
tos, não são intransponíveis 
«desde que se opte por uma di-, 
nâmica de inovação e não de 
imitação». Nessa condição po- 
demos obter bons resultados, 
mas, para isso, importa que se 
ultrapasse uma «limitação de na- 
tureza cultural inerente ao modo 
como os portugueses se situam 
no concerto das nações». 

Para Dias de Figueiredo essa 
limitação reside no facto dos por- 
tugueses considerarem que 
«não valemos nada» (sindroma 
do velho do Restelo) ou, ao con- 
trário, que «somos os melhores 
do mundo». Em consequência 


e 
E RR Al 


daquela primeira atitude, pode- 
-se adoptar uma posição que 
corresponde ao «extremo infe- 
rior da incapacidade» e se traduz 
na venda de mão-de-obra barata 
para os serviços. No campo da 
informática e para provar que há 
outras soluções, foi chamada a 
atenção para os casos húngaro, 
norueguês, brasileiro e coreano. 


Face ao segundo tipo de posi- 
cionamento apontado, o orador 
disse que ele representa o «ex- 
tremo do gigantismo e da ousa- 
dia» e reside na ideia de explorar 
técnicas de ponta extremamente 
caras para as quais «julgamos 
de facto não ter condições». 
Trata-se aqui, especificou, de 
pensar em competir com as 
grandes empresas internacio- 
nais. ! 

Mas entre estes dois compor- 

“tamentos limitativos do nosso 
desenvolvimento defendeu 


aquele professor a possibilidade 
de descobrir áreas de interven- 
ção não cobertas pelos grandes 
construtores e onde as nossas 
potencialidades possam de facto 
ser exploradas. 

Em apoio desta tese Dias de 
Figueiredo frisou a existência de 
uma série de condições favorá- 
veis ao nosso país, tais como a 
disponibilidade de recursos hu- 
manos; a existência de um vasto 
mercado de produtos de tecno- 
logia intermédia; a posição van- 
tajosa em que nos encontramos 
face aos mercados do Oriente 
onde actualmente a maior parte 
dos países europeus tem que se 
abastecer a contra gosto de cer- 
tos equipamentos e ainda o 
nosso posicionamento face aos 
países do Terceiro Mundo. 


Para transformar as potencia- 
lidades em realidades, subli- 
nhou, torna-se igualmente ne- 
cessário reforçar as nossas ca- 
pacidades nos domínios do 
«marketing», da organização, da 
engenharia e da produção. Na 
opinião de Dias de Figueiredo a 
articulação inovadora de todos 
estes elementos permitirá a ob- 
tenção de «algum sucesso nos 
mercados». 


Os riscos 
de obsolescência 


Esta posição não convenceu 
porém a totalidade dos partici- 
pantes no debate. Steiger Gar- 
ção, professor na Universidade 
Nova de Lisboa e responsável 
por diversos projectos de coope- 
ração entre a indústria e a Uni- 


noble (GETA) que falou sobre o sistema de tradução automatiza- 
da Ariane, desenvolvido naquela universidade e que parece estar 
em vias de ser adpotado para comercialização por um grande 
construtor mundial de computadores. E 

Outra iniciativa de grande interesse foi a segunda Jornada da 
Linguagem APL, organizada pela Associação Portuguesa de Lin- 
guagem APL e realizada no dia 31 de Outubro. Durante todo o dia 
docentes e investigadores de várias nacionalidades apresenta- 
ram comunicações e de abateram várias questões relacionadas 
com o uso daquela linguagem científica. 

Além destas duas manifestações paralelas tiveram ainda lugar 
apresentações de equipamentos e produtos informáticos, uma 
exposição de livros de informática e o já referido concurso de foto- 
grafia e de arte. Por outro lado, e assumindo um carácter mais de 
convívio, realizou-se o primeiro Tomeio de Xadrez interinformáti- 
cos, um passeio a Lisboa com a colaboração do Centro Nacional 
de Cultura e um jantar de confraternização. Estas últimas mani- 
festações ocorreram no feriado de um de Novembro, razão por 
que a afluência de congressistas talvez tenha sido menor do que 


alguns esperavam. 


Saliente-se igualmente uma última realização que apesar de ter 
tido lugar no princípio de Outubro foi considerada como fazendo 
parte das manifestações paralelas do Congresso. Trata-se da In- 
forpor, primeira exposição Portuguesa de Informática. Mas dessa 
iniciativa falamos noutra página deste suplemento. 


versidade, insistiu nos riscos de 
obsolescência dos produtos na- 
cionais e disse que não conhecia 
no nosso país nenhuma reali- 
dade industrial capaz de pegar 
num projecto e colocá-lo no mer- 
cado em tempo aceitável. 

Aquele investigador conden- 
sou aquilo que parece ser 0 sen- 
tir de muita gente, afirmando que 
«enquanto utilizador gostaria de 
ter sempre as últimas novidades, 
mas do ponto de vista nacional 
gostaria que nos fossem dadas 
algumas oportunidades». 

Na sua perspectiva, o protec- 
cionismo reivindicado para con- 
cretizar estas oportunidades le- 
vanta um dilema: ele é necessá- 
rio em certos aspectos, mas a 
experiência diz que em Portugal 
quando se entra por essa via a 

qualidade desce drasticamente. 

Em resposta a estas objec- 
ções Dias de Figueiredo diria 
que o problema da obsolescên- 
cia não se põe se se optar por 
projectos evolutivos de tipo mo- 
dular. Em sua opinião joga em 
nosso favor o facto de grandes 
empresas, que até há pouco de- 
tinham significativas fatias do 
mercado de certos equipamen- 
tos de pequeno porte, estarem 
em dificuldades ou terem sim- 
plesmente falido. Referiu os 
casos da Osborne, da Atari, da 
Apple e outros. 

O responsável pelo projecto 

. do ENER reconheceu no entanto 
a necessidade de se dedicar es- 
pecial atenção à fase de indus- 
trialização dos produtos desen- 
volvidos na Universidade e que 
«estão a léguas de distância» 
daqueles que saem da fábrica. 

Também neste aspecto o pro- 
fessor Steiger Garção contestou 
Dias de Figueiredo dizendo que 
na Universidade Nova se criam 
equipas mistas com a indústria, 
de modo a que o projecto quando 
pronto esteja perfeitamenfg apto 
a ser industrializado. Segundo 
acrescentou, respondendo di- 
rectamente .ao professor de 
Coimbra, que considerara gratui- 
tas parte das suas afirmações, a 
Universidade Nova não se subs- 
titui à indústria e domina a tecno- 
logia dos micros-sistemas desde 
1976. 

Para a Comissão Técnica do 
Congresso, este debate carac- 
terizou-se pelo «confronto entre. 
dois pontos de vista contraditó- 
rios sobre a produção nacional 
de equipamentos informáticos: 
um de defesa duma produção 
em geral, e outro que defende 
que apenas há viabilidade de 
equipamentos especializados, 
defendidos caso a caso». 


DE CASA 
ATÉ AO SEU 
ESCRITÓRIO 


[DRAGON 32 
'— 39 800$00 


MICROPROCESSADOR 6809 DE 8 BITS 
COM REGISTOS INTERNOS DE 16 BITS. 
32 K RAM. 16 K ROM. 4 PÁGINAS DE 
GRÁFICOS (24,5 K.). INTERFACES IN- 
TEGRADOS PARA: DRIVES (ATÉ QUA- 
TRO DE 200 K/CADA), IMPRESSORA 
TIPO CENTRONICS, MONITOR, TV, 
GRAVADOR, JOYSTICKS, CARTRIDGES, 
LIGHT PEN, ETC. TECLADO PROFIS- 
SIONAL. GRÁFICOS DE ALTA RESO- 
LUÇÃO. 9 CORES, SINTETIZADOR DE 
SOM. SOM EXTERNO. BUS PINO A 
PINO AO 6809 E. 

LINGUAGENS: BASIC DE MICROSOFT. 
ASSEMBLER, FORTH. DOS EM 
C/32 INSTRUC. DE COMANDO BO 
DRIVE. POSSIBILIDADES DE ABRIR 10 
FICHEIROS SIMULTÂNEA. 
PROGRAMA E ÁREAS DE APLICA- 
ÇÃO: EDUCAÇÃO, CALCULO CIENTI- 
FICO, FICHEIROS, GESTÃO DE STOCKS. 
AGENDA, CONSULTÓRIOS MÉDICOS. 
TRATAMENTO DE TEXTO. INDUSTRIA 
TEXTIL. ETC 


ACEITAM-SE 
AGENTES EM 
TODO O PAÍS 


DRAGON 64 
— 53 700800 


AS MESMAS QUE O DRAGON 32 
MAIS: TRÊS MODOS OPERATIVOS 32 
K. 4BKE 64K À 

64 K DE RAM COM 4 PÁGINAS DE 


É GRÁFICOS (41 K). SAÍDA SÉRIE AS 232 


Cc. 

ALTO REPEAT EM TODOS AS TECLAS 
ECRAN DE 24 LINHAS' COM 51 
CARACTERES C. OPÇÃO 


CARACTERÍSTICAS SOFTWARE 


LINGUAGENS MESMAS QUE D 32 
+ PASCAL, C. COBOL E BASIC 09 DOS 
OS 9 UNIX LIKE COMO OPÇÃO 


PROGRAMAS E ÁREAS DE APLI- 
CAÇÃO: OS PROGRAMAS QUE COR- 
REM NO DRAGON 32 SÃO COMPLE- 
TAMENTE COMPATÍVEIS COM O 
DRAGON 64 

PROGRAMAS PROFISSIONAIS PLA- 
NEAMENTO FINANCEIRO, DINA CALC. 
PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO. 
TRATAMENTO DE TEXTO. MAIL 
MERGE, SPELL CHECK, STOCKS. DATA 
MAN. CASH & VAT. ETC 


| o 


equipamentos técnicos para silomatica 
Telefs. 7624108 - 7620092 


R Oliva Teias, 251 
P da Granja . 
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SUPLEMENTO MENSAL 


DO Diário de Lisboa. 


O disco óptico, nova memória de massa 


O disco óptico numérico, registado e lido por «laser», lança 
um repto concorrencial ao registo magnético. No mínimo, decu- 
plica a densidade de informações. No entanto, nem tudo está 


ainda perfeito... 


Um computador ucve ter 
acesso a programas e a dados, 
possuir, pois, meios de os arma- 
zenar. Para o fazer, existem dois 
tipos de memórias informáticas: 
a memória dita interna da má- 
quina, de dimensão bastante 
modesta, mas em que o registo e 
aleitura são praticamente instan- 
tâneas; e a memória externa, de 
acesso mais demorado para um 
armazenamento mais impor- 
tante e a salvaguarda de infor- 
mação. Só abordaremos neste 
artigo este último aspecto. 


Desde sempre, os laboratórios 
dos construtores informáticos 
têm procurado encontrar o su- 
porte mais adaptado ao armaze- 
namento de um máximo de in- 
formações num mínimo de es- 
paço, com possibilidades de lei- 
tura e escritas rápidas, e boa 


fiabilidade no tempo. No princi-' 


pio, este suporte foi uma boa 
velha carta mecanogrática perfu- 
rada, desaparecida na noite dos 
tempos. Em seguida, as pesqui- 
sas orientaram-se para Os supor- 
tes magnéticos, na forma. de 
tambores (quase abandonados), 
cartas, bandas ou discos. Regis- 
taram-se progressos considerá- 
veis neste domínio. Em 1957, 
não se conseguiam colocar mais 
detrês mil dados binários ou bits 
num centímetro quadrado de su- 
porte magnético. Hoje, já se vai 
nos dois milhões de bits. 

Mas ainda se consegue me- 
lhor, presentemente, utilizando 
discos ópticos, de leitura e es- 
crita por «laser». Em superfície 
igual, colocam-se nesses discos 
dez vezes mais bits que nos su- 
portes magnéticos de maior 
densidade, e cerca de cem vezes 
mais do que nos discos vulgares. 
Do mesmo modo, e segundo cer- 
tos especialistas, deverá revo- 
lucionar a indústria dos periféri- 
cos informáticos. 

Actualmente, mais de três de- 
zenas de firmas em todo o 
mundo desenvolvem pesquisas 
sobre unidades de leitura/escrita 
de discos ópticos, e mais de 
meia centena nos próprios dis- 
cos ópticos. Todas as multina- 
cionais do tratamento de infor- 
mação ou da imagem podem ser 
citadas: Control Data, IBM, Ko- 
dak, Philips; RCA, Xerox, etc., e 
acima de todas, as grandes em- 
presas japonesas (Matsushita- 
/Panasonic, Sanyo, Sharp, 
Sony, Toshiba, etc.). 

A Rothschild Consultants, 
uma pequena firma californiana 
que acompanha a par e passo 
este sector de ponta, prevê que 
em 1990 serão instaladas, só 
nos Estados Unidos, mais de 8,5 


milhões de unidades de discos | 


ópticos, ou seja, um volume glo- 
bal de vendas de 13 mil milhões 


de dólares, dos quais 5 mil mi- 
lhões em unidades de leitura- 
escrita, e 8 mil milhões apenas 
com os discos. Segundo estima- 
tivas feitas, entre um terço e três 
quartos dos dados em registos 
magnéticos serão transferidos 
para suportes ópticos. 


Alvo de todas as cobiças, o 
disco óptico numérico é o desen- 
lace de pesquisas desenvolvidas 
a partir do video-disco óptico. Na 
base desta tecnologia, está O 
raio de um «laser», o mais pe- 
queno raio luminoso que existe. 


Segundo certos mecanismos, 
este raio cava um minúsculo bu- 
raco (Philips), ou cria, ao aque- 
cer a superfície, uma bolha mi- 
croscópica (Thomson). A pre- 
sença ou ausência de um orifício 
ou de uma bolha diferencia o 0 de 


1. Existe ainda um outro pro- 
cesso de registo por alteração de 
estado, do amorfo ao cristalino. 


E assim para a escrita. Para a 
leitura, um raio «laser» de menor 
potência oscila por cima da su- 
perfície do disco. O desvio do 


feixe luminoso na passagem * 


pelo orifício ou pela bolha, per- 
mite identificar a existência de 
um dado binário registado. 


O disco óptico, pelas suas ca- 
pacidades gigantescas de me- 
morização, abre novos horizon- 
tes à informática. Numa primeira 
fase, poderá substituir essas 
imensas bibliotecas de bandas 
magnéticas que se foram consti- 
tuindo no decorrer do tempo, e 
que obrigam a contínuas manipu- 


' 


O gigadiscos de Thomson. 


lações de montagem e desmon- 
tagem. E essas bandas podem 
ainda degradar-se. De dois em 
dois anos, ou de três em três 
anos, é preferível voltar a copiá- 
-|os num novo suporte, enquanto 
a maioria dos discos ópticos nu- 
méricos são garantidos pará 
uma dezena de anos. 


Espera-se para muito breve as 
primeiras «juke-boxes», como 
uma centena de discos, e mesmo 
com um milhar de discos, logo a 
seguir, com a chancela da Kodak, 
por exemplo. O recorde e todas 


as categorias de armazenamento 
de massa está actualmente na 
posse da RCA, que deve dentro 
de pouco tempo apresentar uma 
«juke-box» de 128 discos de ele- 


vadíssima capacidade, o que se 
traduz numa fenomenal memória 
de 1250 mil milhões de caracte- 
res, com um tempo de acesso 
médio a um desses discos de 
quatro a seis segundos. Compa- 
rativamente, o texto integral da 
Enciclopédia Britânica contém 
dois mil milhões de caracteres, 
uma ninharia... 


À falta de meios de armazena- 
mento de dimensaão suficiente, a 
informática preocupou-se pouco 
até à data com o armazenamento 
de imagens em fac-simile, ou de 
documentos numerados. Cada 
ponto negro de uma imagem é 
memorizado sob a forma de um 1, 
cad ponto branco por um O. Esta 
sucessão de bits permite o regis- 
to virtual de um documento qual- 
quer pela máquina, mas exige 
uma importante memória: mais 
de cem mil «octets» para uma 
única imagem em preto e branco. 


Assiste-se presentemente ao 
aparecimento deste armazena- 
mento entre as firmas japonesas 


Toshiba ou Panasonic, entre a 


Em baixo, os orifícios de cerca de um micron de diâmetro, abertos pelo raio laser 


num disco Philips 


OFERTA SENSACIONAL de 5000$00 


JOWTICK » 105 


C/ AMPLIFICADOR DE SOM 


NA-COMPRA 


PROGRAMAS 


GRE 


SPECTRUM 16 K 


— PRINTER 2040, agora só por 


— ZX MICRODRIVE + INTERFACE (oferta de 2 cartrige c/ programas profiss.) . 
50 % DE DESCONTO 


SESSÕES DE DEMONSTRAÇÃO ÀS 5."-FEIRAS DAS 18.00 ÀS 20.00 HORAS 
— CURRAH-SINTETIZADOR DE VOZ E SOM 


— Mais de 430 programas 


— GRAVADOR 


— BATERIA CARGA (30 minutos) ... 


— LIGHT-PEN 


SAMPO c/ conta rotações .... 6 300$00 — JOYSTICK (Punho comando) programável 
. 5000$00 — TECLADO PROFISSIONAL SPECTRUM 
5 000800 — AD DIGITAL TRACER ................... ste 


8 500$00 
7 500$00 
8 000$00 
18 500800 


PEÇA INFORMAÇÕES E CATÁLOGOS 


SOMOS AGENTES 


TIMEX 


ESTABELECIMENTOS JOSÉ MELO E SILVA 


RUA CONDE REDONDO. S-LOJA C — LISBOA 
TELEF 549904 (Junto ao Arquno e Judiciária) 


ENVIAMOS À COBRANÇA 
PARA TODO O PAÍS 


Philips (sistema Mégadoc) ou ain- 
da na Integration Automatic. Esta 
pequena empresa americana 
equipou, com o recurso a um dis- 
co óptico Thomson, a biblioteca 
do Congresso Americano, e em 
França, o CNET. Vai instalar um 
sistema completo no Centro de 
Documentação Científico e Téc- 
nico do CNRS, que compreende- 
rá conjuntos de armazenamento 
e de acesso automático aos do- 
cumentos, e permitirá a suatrans- 
missão aos utilizadores por écrã 
ou telecopiador. 

Os menos dispendiosos destes 
sistemas (90 000 dólares pelo 
Toshiba 3200) estão ainda fora 
do alcance da empresa média. 
Mas prefiguram o escritório de 
amanhã, integralmente electróni- 
co, O que não implicará o desapa- 
recimento do papel, porque todas 
as máquinas estão munidas de 
uma impressora que pode resti- 
tuir o documento extraído do dis- 
co óptico. Consulta rápida sobre 
écrã, leitura sobre papel, eis o ob- 
jectivo actual dos construtores, 


“sob pressão da procura. 


Muitas outras aplicações po- 
dem ser encaradas, na medida 
em que se podem registar dados 
informáticos, texto, gráficos, ima- 
gens (a preto e branco, e amanhã 
a cores) e mesmo som. Um cons- 
trutor pretende que o seu disco, 
de capacidade média (mil mi- 
lhões de octets, correspondendo 
cada um a 8 bits, ou a um carac- 
ter), pode armazenar 500 000 pá- 
ginas por face, o trabalho de uma 
secretária durante toda a sua vida 
em frente de uma máquina de es- 
crever, 20 000 imagens, 180 ho- 
ras de conversação telefónica, 
ou, finalmente, uma mistura com- 
binada destes diferentes tipos de 
informação. 

A batalha do disco óptico nu- 
mérico está desencadeada há vá- 
rios anos, mas os primeiros pro- 
dutos finais apenas começam 
agora a sair das fábricas. Ainda 
não são vendidos aos utilizado- 
res, mas estão a ser testados por 
grandes fornecedores informáti- 
cos que encaram a perspectiva 
de os integrar em sistemas com- 
pletos. 

Curiosamente, neste sector da 
burótica, onde a França está bas- 
tante mal apetrechada, uma firma 
francesa nacionalizada salientou- 
se bastante. Apoiada na sua pro- 
funda experiência com o video- 
disco — que acabou mal, mas 
mais por razões comerciais do 
que técnicas — a Thomson ga- 
nhou um pequeno avanço que vai 
precisar de usar bem. A Alcatel- 
Thomson-Gigadisc é indiscutivel- 
mente, com a Storagetek, a única 
sociedade a apresentar um pro- 
duto de qualidade internacional- 
mente reconhecido. Este foi, 
aliás, objecto de um acordo com a 
Xerox, que o difunde por seu tur- 
no através de uma filial, a Shu- 
gart. Thomson e Xerox, com o 
seu disco de mil milhões de ca- 
racteres, apontam para as aplica- 
ções da burótica, enquanto a Sto- 
ragetek (ex-STC), com um supor- 
te de capacidade quádrupla, de- 
sempenha o papel da grande in- 
formática. Atrás de si, a Philips, 
em associação com a Control 
Data, deverá lançar o seu próprio 
disco. 

Os japoneses inundaram o 
mundo com anúncios e discos óp- 
ticos numéricos, mas quase to- 
dos para aplicações em arquivo 
electrónico de documentos, que 
podem suportar percentagens de 
erro de registo que a informática 
não aceitará. 

A esta dificuldade, acrescenta- 
se outra. Todas as memórias ópti- 
cas anunciadas, ou quase, não 
são reinscrevíveis, ao contrário 


" dos suportes magnéticos. Num 


disco, pode-se escrever numa 
parte virgem, mas não se pode 
substituir uma informação por ou- 
tra. Tem-se o direito ao lápis, mas 
não à borracha. No entanto, os 
especialistas já trabalham em no- 
vas ligas para suportes reversi- 
veis. O seu aparecimento está 
previsto para os anos 90. 


JACQUES MALEVAL 
Exclusivo «Le Monde» / «DL» 


Como todas as grandes aven- 
turas a ADA só lentamente se 
desprende das teias do mito. 


Em 1975, o ministério ameri- 
cano da defesa (DOD) acaba de 
lestabelecer um balanço inquie- 
tante: o seu orçamento atinge 6 
mil milhões de dólares apenas 
para o «software». Mais de 400 
palavras da gíria informática flo- 
rescem no seio do ministério. O 
crescimento autárquico desta 
vegetação espontânea basta 
para explicar o défice... 


É então que é lançado um de- 


uma nova linguagem informática 
suficientemente eficaz e prática 
para se impor a toda a gente. 


Sucessivos relatórios, «ho- 
mem de palha», «homem de ma- 
deira», «homem de êstanho», 
«homem de ferro», «homem de 
aço», «homem de pedra», defi- 
nem as exigências, cada vez 
mais severas, que a nova lin- 
guagem deverá respeitar. 


Quatro empresas são selec- 
cionadas para a corrida; em 
1978, apenas dois finalistas 
anónimos continuam em prova. 
Vindos de todos os países e de 
todos os meios, especialistas in- 
dependentes arbitram a luta e 
conunicam as suas críticas em 
cada uma das diferentes fases. E 
eis que em Maio de 1979 é co- 
nhecido o vencedor: é um fran- 
cês, Jean lIchbiah da Cll- 
-Honeywell-Bull! 


A continuação da história é 
igualmente romântica. Antes 
mesmo de ser criada, a lingua- 
gem é chamada «Ada», em ho- 
menagem à filha do tumultuoso 
Lord Byron. Lady Augusta Ada 
Byron, condessa de Lovelace, 
mulher muito ligada a Charles 
Babbage que inventou uma má- 
quina de calcular, primeira musa 
da informática, primeira progra- 
madora e mulher muito bela... 


Sob a grandiosidade do décor, 
cedo se sentiu o odor da utopia. 
A Ada não é, tal como o espe- 
ranto, uma língua votada a um 
fraco sucesso? Sem dúvida que 
as linguagens informáticas já 
desenvolveram raízes afecti- 
vas... Os informáticos são fre- 
quentemente tomados por pes- 
soas cartesianas. Com efeito, o 
Fortran, o Pascal, o Cobol e ou- 
tros códigos constituem outros 
tantos pequenos territórios onde 
o chauvinismo é a coisa mais 
bem partilhada do mundo... 


Para defender a credibilidade 
da ADA, basta recordar a impor- 


safio ao mundo inteiro: inventar 
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tância do promotor: o DOD re- 
pressnta o primeiro mercado de 
computadores do mundo, e a ele 
estão ligados todos os mercados 
dos países membros da NATO. 
Recusar a adaptação aos seus 
desejos significaria portanto re- 
nunciar a exportar. 


Pensemos igualmente no viva. 
interesse suscitado pela ADA 
nos meios económicos mais bem 
informados. Eficiência, fiabili- 
dade, rapidez de execução... as 
qualidades da nova linguagem 
agradam tanto aos gestores 
como aos militares. E aquando 
da elaboração da ADA, Jean 
Ichbiah recebeu o contributo 
construtivo de numerosas em- 
presas de primeiro plano. 


A exploração da ADA é por- 
tanto um desafio económico de 
grande dimensão. Para vencer 
esta nova corrida sô no entanto 
necessários os compiladores. 


A pedra filosofal 


O compilcador é de certo 
modo a pedra filosofal da infor- 
mática. Ele permite que uma lin- 
guagem evoluída seja convertida 
numa linguagem binária execu- 
tável pela máquina. Definir uma 
linguagem é uma coisa; construir 
compiladores é uma outra, 
igualmente indispensável. Só 
quando os compiladores forem 
incorporados nas máquinas 
mais vulgares do mercado é que 
se trabalhará verdadeiramentre, 
com a ADA e que aparecerá 
software específico escrito nesta 
linguagem. 


De 1980 a 1983, várias em- 
presas, pequenas e médias, 
anunciaram. compiladores, mas 
acabaram por se atrasar todas 
em relação às suas próprias 
previsões. Actualmente, os pri- 
meiros estão prontos, mas o seu 
aparecimento não se mostrou 
espectacular. 


Segundo Jean lIchbiah trata- 
-Se apenas de uma «estagnação 
aparente» que corresponde na 
realidade a uma «gestação len- 
ta» que se explica pela «severi- 
dade da norma ANS». 


Para manter a unidade da lin- 
guagem ADA, o American Natio- 
nal Stahdards Institute (ANS) 
normalizou-a mesmo antes da 
sua comercialização. Para ter di- 
reito à validação oficial, cada 
compilador deve ser sujeito a 
uma bateria de dois mile duzen- 
tos testes com centenas de mi- 


A grande aventur 


Criada por uma equipa francesa para responder às 
necessidades do Pentágono, a linguagem de progra- 
mação ADA não tem sido utilizada por falta de compila- 
dores. Os primeiros começaram agora a aparecer. Será 
que o sucesso esperado vai chegar finalmente? 
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lhares de linhas de instrução! 

Por outro lado, as empresas 
avançám prudentemente. A ADA 
é a partir de agora uma marca 
registada, uma garantia de qua- 
lidade e a corrida aos compilado- 
res é uma corrida da qual o con- 
sumidor sairá vitorioso. 


À corrida parece tanto mais 
lenta quanto, dado o rigor da lei 
antitrust, as grandes empresas 

* não ousam anunciar o seu pro- 
duto antes da sua validação ofi- 
cial. Na IBM, por exemplo, não 
transparece uma ponta de mis- 
tério. No entanto, a abundância 
dos artigos sobre a ADA assina- 
dos por quadros da sociedade, 
dá a entender que ela está a pre- 
parar o seu compilador. O seu 
anúncio far-se-à provavelmente 
sem que até lá se fale oficial- 
mente no assunto. . 


«Até agora já vieram à luz do dia 
wuatro compiladores. A Univer- 
sidade de Nova lorque foi a pri- 
meira a vencer a prova da vali- 
dação. Mas o seu compilador 
não toma em consideração a 
performance” e não é interes- 
sante para a indústria. Pode-se 
portanto considerar o compilador 
Rolm — Data General — que lhe 
sucedeu em Maio de 1983, como 
o primeiro compilador industrial. 


Mais do que isso, ele inclui um 
conjunto de programas utilitá- 
rios. E um verdadeiro «atelier de 
software», designado Ade, que 
respeita os três níveis definidos 
no relatório Stoneman (homem 
de pedra). Este compilador fun- 
ciona em computadores Eclipse 
MY 4000, MV 8000 e MV 10 000. 


Entretanto, o verão reservou- 
-nos surpresas. Em Julho de 
1984, a Digital conseguiu a vali- 
dação de um compilador desti- 
nado aos VAX. Trata-se. do pri- 
meiro destinado a máquinas 
amplamente divulgadas. Jean 
Ichbiah elogiou a rapidez de ex- 
ecução e a qualidade do código 
* fornecido por este compilador. 


Em contrapartida, em relação ao 
«umpilador de Télésoft, recen- 
temente apresentado e desti- 
nado aos 68000, o «pai» da ADA 
é mais reservado. 


» 


Seja como for, estes compila- 
dores situam-se todos entre a 
norma alta e a norma baixa defi- 
nidas pela ANSI. A norma baixa 
garante um jogo elementar de 
instruções. 


Com efeito, é demasiado fácil 
declarar que um compilador 
possui todas as estruturas da 
ADA apenas com duas peque- 
nas diferenças, por exemplo, 


— hultitarefa» e «genérico» que 


estão, justamente, entre as mais 
importantes. Várias empresas 
estão já a jogar este jogo. Não 
podendo chamar-se ADA, o 
compilador imperfeito defende- 


ra da linguagem ADA 


-se então com um nome com- 
posto tal como «Janus-Ada» e 
tantos outros... 


A norma alta, quanto a ela, 
garante que nenhum jogo de 
instrução suplementar pode ser 
acrescentado. E isto porque, em 
programação, a superabundân- 
cia é tão temível como a penúria: 


antigamente acontecia que O 
responsável pela concepção 
acrescentava possibilidades 
«para ajudar o utilizador». Ele 
permitia-lhe, por exemplo, o 
acesso a tal base de dados rela- 
cionais. O cliente apercebia-se 
demasiado tarde que um pro- 
grama assim enriquecido dei- 
xava de ser transferível de uma 
máquina para outra... 


Tendo em conta as altas qua- 
lidades exigidas a um compila- 
dor ADA, Alain Le Prado, director 
de Marketing da Data General da 
França, tem orgulho em exibir o 
certificado de validação obtido 
pela sua companhia: papel per- 
gaminhado, retrato de Ada Love- 
lace e letras góticas... um último 
retoque de romantismo. 


Ele faz parte deste género de 
homens dinâmicos que tiveram 
êxito na aventura. «Desde o 
anúncio do nosso compilador fi- 
zemos três contratos», declara. 
«Um com a CR2A, o outro com a 
Informatique International, filial 
da CISI e o terceiro, alguns 
meses mais tarde, com a Thom- 
son. Três referências importan- 
tes. Para ADA e para nós é um 
bom sucesso.» 


M. Canevet, presidente da In- 
formatique Internationale, de- 
senvolve igualmente uma in- 
tensa actividade virada para a 
engenharia do «software». Ren- 
tabilizou suficientemente o seu 
MV 4000 para passar a trabalhar 
no MV 10.000. Quanto a Jean 
Ichbiah, actualmente presidente 
da Alsys, ele consagra-se sobre- 
tudo ao ensino assistido por 
computador em ADA e à elabo- 
ração dos famosos compilado- 
res que a sua companhia deverá 
ter disponíveis no fim do ano. A 
partir da base comum já reali- 
zada (1) ele dedica-se ao desen- 
volvimento de compiladores 
para microprocessadores Moto- 
rola 68.000 e Intel 8086. 


«Componentes 
de 'software”» 


Todos os três sublinham a 
amplitude dos ganhos de produ- 
tividade obtidos graças à ADA. A 
linguagem ADA não se contenta 
em ser mais «performante». Ela 
oferece ao programador novas 
estruturas de pensamento, facili- 
tando assim a sua criatividade. E 
sobretudo ADA concede à infor- 
mática a sua verdadeira oportu- 


nidade de maturação no quadro 
de uma produção estandardi- 
zada. A noção de «paquetage», 
ou seja, de decomposição dos 
programas em subprogramas 
escritos e testados separada- 
mente deve permitir o arranque 
de uma verdadeira indústria: 
obviamente que falamos de in- 
dústria dos famosos «compo- 
nentes de 'software'», vendidos 
através de catálogos como com- 
ponentes electrónicos, adaptá- 
veis e reutilizáveis em qualquer 
lado. 


Produtividade acrescida do 
computador e diminuição dos 
custos! 


M. Canevet tem portanto ra- 
zões para considerar que o êxito 
da ADA deve ser superior ao do 
Cobol, já imposto com sucesso 
pelo DOD no início dos anos 60. 
Ele investiu serenamente 4 mi- 
lhões de francos na ADA. E Jean 
lchbiah declara-se altamente 
satisfeito com a evolução da 
ADA. «Existem indícios, afirma 
ele. que não enganam. 
Compare-se por exemplo a pro- 
gressão da ADA com a da PL 1. 


Esta linguagem foi definida em 
1964, e, à volta de 1971-1972, 
quando da realização do pri- 
meiro compilador industrial não 
se encontravam senão três livros 
sobre esta linguagem, que eram 
aliás de medíocre qualidade. No 
caso da ADA, já existiam 25 li- 
vros de qualidade em 1983 antes 
mesmo da saída do primeiro 
compilador industrial. Hoje eles 
já são em número de uns ses- 
senta. Isto representa a con- 
fiança que autores, leitores e edi- 
tores têm na ADA.» 


Quanto a Alain La Prado, ele 
traça a clássica curva de Gauss 
dividida em quatro fases suces- 
sivas: a dos pioneiros; a dos ino- 
vadores; a dos utilizadores e, fi- 
nalmente, a dos que «deixam 
andar», aqueles que comprariam 
ainda hoje uma máquina de há 
dez anos. «Nós ainda estamos 
na fase dos pioneiros, observa, e 
vamos começar a entrar na dos 
inovadores. A ascenção da ADA 
deve portanto prosseguir, e é 
possível que em fins de 1985 
esta linguagem esteja larga- 
mente divulgada.» 


Se a aventura tem os seus tro- 
vadores, a expansão tem os 
seus garantes. 


REGINE MAZION 
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(1) Para traduzir a ADA na lingua- 
gem da máquina na qual ela está 
implantada, é necessário um compi- 
lador específico para essa máquina. 
No entanto os compiladores destina- 
dos a máquinas diferentes podem ter 
uma parte comum: a base comum 
(«Souche») do compilador. 


Dois séculos para balbuciar 


algumas palavras 


O computador dirá algum dia «papá-mamã»? As 
pesquisas sobre a síntese e o reconhecimento da pala- 
vra estão no bom caminho. Mas este é longo. 


É grande a distância entre o 
sistema oral concebido por 
Wolfgang von Kempelen em 
1784 (e que pode ser visto no 
Deutsche Museum, de Munique) 
e o equipamento de um Mirage Ill 
dos nossos dias. No primeiro 
caso, o ar produzido por um 


- sopro fazia vibrar uma palheta no 


interior de uma corneta de couro 
deformável, de modo a produzir 
sons. No segundo, o piloto dia- 
loga realmente com o seu apare- 
lho, capaz de reconhecer cerca 
de três dezenas de palavras 


.pré-registadas, e ainda de dar 


resposta a certas perguntas. O 
EVA (Equipamento Vocal para 
Aeronaves, desenvolvido pela 
Crouzet) só reconhece porém a 
voz do seu dono... 

Entre a síntese e o reconheci- 
mento vocais, existe uma pro- 
funda identidade, que está es- 
sencialmente relacionada com a 
extraordinária complexidade da 
voz humana. A riqueza dos sons 
que emitimos transforma a voz 
numa assinatura tão original 
como a impressão digital. Daí 
deriva a dificuldade de elaborar 
sistemas de reconhecimento 
vocal muitinterlocutores. 

Este problema pode no en- 
tanto ser explorado como uma 
vantagem nos sistemas que utili- 
zam o reconhecimento da pala- 
vra como meio de identificação 
do sujeito. É o que acontece com 
a Texas Instruments e os Labo- 
ratórios Bell, por exemplo, e com 
as zonas militares de acesso 
condicionado. Dentro de alguns 
anos, a voz talvez venha a cons- 
tituir um «abre-te, Sésamo» mais 
seguro do que a chave para abrir 
a porta do automóvel ou de casa, 
uma vez que as combinações fi- 
sicas possíveis dos ferrolhos são 
limitadas... 

A indústria automóvel, que se 
interessa muito de perto por 
estes sistemas, não ignora as 
suas dificuldades. Para que se 
possa instalar um sistema de re- 
conhecimento da palavra num 
habitáculo de automóvel, é não 
Só necessário que o reconheci- 
mento se faça a distância razoá- 
vel (está fora de questão levar o 
condutor a utilizar um micro- 
fone), mas ainda que consiga 
distinguir as «ordens» das con- 
versas e dos ruídos do habitá- 
culo. 

No entanto, num sinal sonoro, 
nem todas as informações são 
úteis. Por vezes, podemos con- 
tentar-nos com uma compreen- 
são bastante primitiva do sis- 
tema, sem que isso afecte o re- 
sultado pretendido. E o que faz o 
TOPAR (transmissão de ordens 
pela palavra), o produto do Co- 
missariado para a Energia Ató- 
mica (CEA) instalado presente- 
mente num quarto experimental 
do Hospital Cochin (1). Os doen- 
tes imobilizados podem por esta 
via comandar a partir do leito 16 
funções, tais como a abertura de 
uma janela ou a selecção de um 
programa televisivo. 

O TOPAR decompõe cada pa- 
lavra em 16 «componentes», dos 
quais elabora um historiograma, 
retendo apenas como informa- 
ção pertinente o intervalo entre 
os «pics» de uma função calcu- 
lada pelo sistema, por ocasião 
da codificação do som. Os histo- 
riogramas São depois compara- 
dos com os do dicionário pré-re- 
gistado pelo doente à sua en- 
trada no serviço. 

O paciente pode emitir ordens 
conforme lhe aprouver e numa 
lingua à escolha. Mas terá de 
emitir posteriormente de modo 
rigorosamente idêntico (o que é 
que acontece com um doente 
constipado?...) Este dispositivo 
experimental, nada difícil e rela- 
tivamente acessível (o protótipo 
custou cerca de 193 mil francos 


- franceses, incluindo o equipa- 


mento do quarto em matéria de 
mecanismos de acionamento), 
abre grandes perspectivas aos 
deficientes físicos e pessoas 
idosas, entre outros possíveis 
utilizadores. E já estão a ser es- 
tudadas novas aplicações. 

Ainda mais próximo da vida 
quotidiana, está o Media Room, 
do Massachusets Institute of 
Technology, equipado com um 
compositor automático de nú- 
mero de telefone pouco comum. 
Basta dizer o nome do corres- 
pondente que se quer, e even- 
tualmente precisar se ele pode 
ser encontrado em casa ou no 
emprego (2). 

Merecem ainda ser citados os 
trabalhos da Génerale des Ser- 
vices Informatiques (GSI) do 
grupo CGE, que desenvolvem 
uma aplicação destinada à for- 
mação profissional. Os mecâni- 
cos de garagem, com as mãos 
sujas de óleo, podem procurar 
num vídeo-disco dirigido por um 
IBM-PC, e sem tocar em nada, a 
sequência que lhes dá uma ex- 
plicação " detalhada, tazê-la 
avançar, parar a imagem, etc., e 
isto apenas com a voz! 


Desde von Kempelen, conti- 
nua a trabalhar-se, agora com 
meios eléctricos ou numéricos, 
em sintetizadores que articulam 
e não se limitam a justapor sila- 
bas. E o que fazem os soviéticos 
em Novosibirsk, e os americanos 
nos Bell Laboratories, com sis- 
temas que são de uma fidelidade 
perfeita, mas particularmente 
complexos. 

Em contrapartida, sistemas 
menos fiáveis de codificação da 
palavra em sequência de núme- 
ros binários, com uma espécie 
de magnetofones digitais, têm 
desde há alguns anos aplica- 
ções muito correntes: ditado 
mágico, quadro de bordo, flip- 
perstagarelas, tradutores que fa- 
lam, etc.. Para estas aplicações, 
foi resoivido um problema espi- 
nhoso, o do armazenamento. 
Com efeito, era impossível intro- 
duzir numa memória morta 
(ROM) a quantidade suficiente 
de informações numeradas que 
cobrissem a linguagem. Foi ne- 
cessário «comprimir» a palavra. 
Por meio do TMC-0280, sinteti- 
zador do «speak and spell» da 
Texas Instruments, podem ser 
tratadas duas mil e quinhentas 
palavras — isto é, 16 minutos de 
discurso — com as memórias de 
16 pequenos ROM. A fidelidade 
da reprodução do interlocutor é, 
apesar disso, afectada... 

Mas é necessário abandonar 
todas as veleidades de fideli- 
dade a partir do momento em 


que o texto é fornecido ao sinteti- 
zador por escrito, isto é, a partir 
do teclado de um computador. 
Como é que o altifalante vai re- 
produzir «A dízima dízima o con- 
tribuinte?» A sintese por fone- 
mas (constituintes elernentares 
da palavra) está a ser alvo de 
numerosas investigações, cons- 
titui uma área promissora, mas 
está recheada de escolhos. 
Trinta e três fonemas bastam 
para reconstituir a língua fran- 
cesa. Mas uma sequência des- 
sas unidades elementares é to- 
talmente incompreensível. E ne- 
cessário conceber uma memória 
de capacidade formidável que 
contenha todas as regras de 
pronúncia e as respectivas ex- 
cepções. E ainda só estamos ao 
nível da palavra. O que não su- 
cederá em matéria de dificulda- 
des, quando se avançar para a 
sintese de uma frase completa!... 
Um investigador explica: 
«Para que a tradução fonética 
do texto escrito seja perfeita, é 
necessário ter em conta in- 
formações lexicais, sobretudo 
em inglês, onde a melodia no 
Interior da palavra é necessá- 
ria; fonológicas, em francês, 
com o problema das ligações 
obrigatórias, facultativas ou 
prolbidas; sintáticas (sobre- 
tudo em inglês) semânticas e 
pragmáticas. Se queremos ter 


uma leitura viva, é necessário 
compreender o texto» (3). 


Para tornear esta dificuldade, 
pode-se fazer a máquina memo- 
rizar os fonemas, a dois e dois 
(difonemas). Teoricamente, 
existem 1089 difonemas, mas 
entre 500 e 600 são suficientes, 
na prática. Este método reduz 
consideravelmente a quantidade 
de regras a elaborar. Os labora- 
tórios franceses de investigação 
(CNET, ENSERG, LIMSI) explo- 
raram muito esta via, e desde 
1974 um sintetizador autónomo 
a partir de texto, o ICOPHONE 5, 
tem vindo a produzir bons resul- 
tados. 


É certo que o francês se presta 
bem à síntese fonética, contra- 
riamente ao inglês. Isso é uma 
vantagem, evidentemente, para 
os investigadores e industriais 


-do hexágono. Todavia, os pri- 


meiros sistemas úteis implanta- 
dos em microprocessadores têm 
a assinatura de IBM (VORTRAX, 
uma máquina de escrever para 
cegos), Kurtzweill e Telesensory 
(leitura automática com leitor 
óptico de caracteres)... 


JEAN-JACQUES VALIGNAT 
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(1) Serviço de Reumatologia, do 
professor Menkes. 

(2) «La Recherche», n.º 144, Maio 
de 1983. 

(3) Jean-Joseph Mariani, «Mb 
cro-Systems», Dezembro de 1980. 
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“Apesar das incertezas quanto ao futuro 


Estudos de inteligência artificial prosseguem 
na Universidade Nova de Lisboa 


A realização em Portugal de! 
trabalhos de investigação na 
área da inteligência artificial com 
resultados adoptados por gran- 
des multinacionais da informá- 
tica é um facto que não surpre- 
enderá ninguém mais do que Os 
próprios portugueses. 

À convicção generalizada em 
Portugal de que as tecnologias 
de ponta são coisas para Os 


americanos, os alemães e os ja- 
poneses parecem não escapar 
muitos dos nossos governantes 
que, como adiante se verá, con- 
tradizem diariamente, na prática, 
as suas frequentes afirmações 
solenes sobre a necessidade de 
investir nessas áreas como 
condição de progresso social e 
económico a médio prazo. 

O convite que recentemente 


foi feito ao prof. Moniz Pereirae à 
sua equipa de investigadores 
para trabalharem nos Estados 
Unidos e as medidas de recurso 
tomadas pel Ministério da Indús- 
tria para lhes assegurar as con- 
dições de trabalho mínimas em 
Portugal despertaram a curiosi- 
dade do grande público para a 
actividade científica que há cinco 
anos aquele investigador vem 


Em tempos que. 
já lá vão todos os 
computadores eram 


grandes. Eram também 


muito complicados e cus- 


tavam muito dinheiro. No 


entanto eram perfeitamente 
adequados às tarefas a que estavam 


destinados. Mas a maior parte das 


pessoas nunca viu um computador destes 


e ainda menos pensou em o utilizar. Na IBM, 
algo tem vindo a acontecer com os computadores. 
Tornaram-se mais pequenos. Os seus preços foram 


“drasticamente reduzidos. Os conhecimentos especiais, neces- 
sários à sua utilização, tornaram-se infinitamente mais simples. Por 


exemplo, o nosso IBM Sistema 36 Compacto é suficientemente pequeno para 
caber debaixo duma secretária, mas a sua capacidade é igual à de computadores mais 


antigos e muito maiores em tamanho. Hoje, os computadores da IBM podem ajudar a pequena empresa a 


desenvolver as suas actividades e até mesmo os jovens encontrarão um à medida dos seus desejos. E hã ainda um 
pequeno grande factor nos nossos pequenos computadores — o seu custo. Como vê, valeu a pena ler as letras mais pequenas... 


desenvolvendo. 

O trabalho do prof. Moniz Pe- 
reira e da sua equipa decorre no 
departamento de informática da 
Faculdade de Ciências e Tecno- 
logia da Universidade Nova de 
Lisboa e o seu objectivo é a in- 
vestigação no domínio da jnteli- 
gência artificial. 

Moniz Pereira, 36 anos, licen- 
ciado em engenharia electro- 


técnica pelo IST, doutorado em 
cibernética pela Universidade de 
Londres e ex-investigador da 
Universidade de Hamburgo e do 
LNEC, define em linguagem 
comum esse conceito: inteli- 
gência artificial é o conjunto de 
métodos gerais que visam a au- 
tomação do trabalho mental. 

É evidente que, para a defini- 
ção não adensar ainda mais a 
incompreensão dos leigos, se 


impõe a tentativa de explicação ” 


desses métodos. 


Como termo de comparação, 
Moniz Pereira parte da utilização 
tradicional do computador, que 
visa obter resultados explícitos 
nos dados introduzidos na sua 
memória, seleccionados e con- 
jungados segundo uma progra- 
mação definida. 

Em inteligência artificial, à 
noção tradicional de base de 
dados sobrepõe-se a de base de 
conhecimentos, nas quais os re- 
sultados pretendidos não se en- 
contram explicitos, mas estão 
neles implícitos e são a .partir 
deles deduzidos, num processo 
de raciocínio automatizado. 


Computadores 
de quinta geração 


Só no final desta década — 
prossegue o prof. Moniz Pereira 
—- deverão ser comercializados 
os computadores capazes de dar 
autonomamente resposta a exi- 
gências da inteligência artificial. 
Serão os computadores da 
quinta geração, resultantes de 
um programa de investigação 
em que estão empenhados tanto 
o Estado como a indústria do Ja- 
pão. 

Até lá, a computação no do- 
mínio da inteligência artificial 
exige a interligação de dois com- 
putadores actuais. 

Com a inteligência artificial, a 
utilização dos computadores 
passa do domínio do cálculo ao 
dominio do raciocínio automá- 
tico, utilizando uma linguagem 
de aplicação desenvolvida para 
o efeito. 

Como condição prévia, o com- 
putador tem de ser programado 
de forma a que possa compre- 
ender determinada língua. A fase 
inicial do trabalho do prof. Moniz 
Pereira na UNL foi a elaboração 
de um programa que permitisse 
o diálogo com o computador em 
português, o que o levou a apro- 
fundar estudos de linguística e 
de gramática. 

E evidente que programas 
semelhantes haviam sido já ela- 
porados relativamente a outras 
línguas. A originalidade do traba- 
lho do prof. Moniz Pereira neste 
domínio reside nas técnicas utili- 
zadas. 

Uma outra noção que convém 
esclarecer para uma compreen- 
são mínima do que é a inteligên- 
cia artificial é a de que esta se 
processa segundo sistemas pe- 
riciais. 

Os sistemas periciais são sis- 
temas de bases de conhecimen- 
tos específicos de cada área de 
especialização profissional. 

A sua constituição e a progra- 
mação dos computadores ne- 
cessários à sua utilização exige 
uma colaboração pericial em 
cada área de conhecimento es- 
pecializado e já não só o trabalho 
de um técnico programador. 

Utilizando bases de conheci- 
mentos que se alteram constan- 
temente com à evolução das si- 
tuações e o processo técnico e 
científico, os computadores utili- 
zados em inteligência artificial 
têm de absorver esses novos 
conhecimentos e de se auto- 
programarem em função deles. 

Para uma melhor compreen- 
são das aplicações da inteligên- 
cia artificial, o prof. Moniz Pereira 


refere o trabalho que a sua 
equipa realizou para O Ministério 
da Qualidade de Vida e que con- 
sistiu na avaliação da melhor uti- 
lização dos recursos biofísicos 
de um determinado território. 

Através desse estudo, foi 
possível determinar os melhores 
usos a fazer de cada terreno, 
desde a agricultura intensiva à 
construção civil ou mesmo à 
simples conservação como re- 
serva natural, tudo isso a partir 
de conhecimentos geológicos, 
biológicos, climatéricos, etc. 

A investigação a que se dedica 
a equipa do prof. Moniz Pereira 
visa o desenvolvimento dos mé- 
todos de programação dos com- 
putadores. Na realidade, para se 
terem computadores cada vez 
mais «inteligentes» é necessário 
um desenvolvimento cada vez 
maior das tecnologias de pro- 
gramação, pois a inteligência da 
máquina é apenas a inteligência 
humana que lhe é transmitida. 


Instabilidade 
das equipas 
de investigação 


Dos doze elementos da equipa: 
de investigadores do departa- 
mento de informática da Facul- 
dade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Nova de Lisboa, 
apenas dois pertencem aos 
quadros da Universidade. 

Os restantes são bolseiros de 
outras universidades, institutos 
ou laboratórios, O que repre- 
senta, segundo afirmou o prof. 
Moniz Pereira, a primeira dificul- 
dade que a equipa enfrenta, de- 
vido à instabilidade da sua cons- 
tituição. 

Mas as didiculdades não são 
apenas essas. São ainda todas 
as outras resultantes das carên- 
cias orçamentais e comuns a 
todos os serviços do Estado. 

Verifica-se, no entanto, que as 
declarações políticas sobre as 
prioridades atribuídas à investi- 
gação científica parecem não ter 
mais uma vez tradução efectiva. 

No caso da equipa do prof. 
Moniz Pereira, verifica-se até 
que não é o Estado que subsidia 
a investigação e o ensino, mas 
que, ao contrário, é a investiga- 
ção que está a suprir as defi- 
ciências do Orçamento do Es- 
tado. 

Como o próprio chefe da 
equipa de investigadores des- 
taca, é o produto da venda de 
serviços por ela prestados que 
permite o normal funcionamento 
da Faculdade de Ciências e Tec- 
nologia da UNL, dotada de um 
orçamento manifestamente in- 
suficiente, além de directamente 


- financiar o Estado com o produto 


das taxas e impostos cobrados 
sobre o valor das prestações de 
serviço e as importações de 
equipamento. 

O próprio equipamento do De- 
partamento de Informática, no 
valor de 40 mil contos, foi adqui- 
rido com o produto de serviços 
vendidos pelo Departamento. 

Entre os principais clientes 
dos serviços de investigação da 
equipa contam-se o próprio fa- 
bricante norte-americano do 
equipamento. que ela utiliza e 
empresas também norte- 
-americanas de capital de risco, 
especializadas no fornecimento 
de «softwart». 


O Ministério da Indústria de- 
verá também assinar com o De- 
partamento um contrato de pres- 
tação de serviços no valor de 33 
mil contos, que assegurará o tra- 
balho da equipa por um período 
de 15 meses. a 


Este contrato constitui as 
condições oferecidas à equipa 
de investigadores para não 
abandonar o País na sequência 
de um convite de uma multina- 
cional norte-americana. 


«Apesar desse contrato não 
oferecer quaisquer garantias de 
continuidade — esclarece Moniz 
Pereira — a nossa opção de per- 
manecermos aqui na universi- 
dade é sobretudo a opção de não 
perdermos a nossa indepen- 


Continua na pág. 9 


ranma ac dare does afinar e maria, 


Inforpor 34: apesar de 


TERÇA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 1984 


integrada nas manifestações paralelas ao terceiro Congresso Português de Informá- 
tica decorreu no pavilhão Portex, no Porto, entre 2 e 5 do mês passado a primeira expo- 
sição portuguesa de Informáticas — Inforpor 84. Contando com a presença de 24 expo- 
sitores, entre os quais os mais importantes construtores mundiais instalados em Portu- 
gal, conhecidas sociedades de prestação de serviços e de comercialização de equipa- 
mentos e produtos informáticos, o certame foi inaugurado pelo secretário de Estado 
das Comunicações e, posteriormente, visitado por milhares de pessoas. 

Apesar das condições pouco sastisfatórias oferecidas pelo espaço escolhido para a 
realização da exposição, a experiência parece ter conduzido a um balanço favorável, 
uma vez que a Associação Portuguesa de Informática, promotora da iniciativa, já anun- 
ciou a realização no próximo ano da segunda edição da Inforpor, que incluirá a primeira 
exposição portuguesa de tecnologias de informação. 

A generalidade dos expositores que participaram no certame do Porto reconhece- 
ram a sua importância regional e nacional mas não faltaram também aqueles que con- 
sideraram terem-se ali deslocado apenas por «uma questão de prestígio». Do ponto de 


ICL alargou linha de Personal Computers 


A ICL alargou a sua linha Per- 
sonal Computer com a introdução 
de dois modelos de processado- 
res de 16 bits, um terminal a cores 
de alta qualidade e o «Multi-User 
Concurrent CP/M» (MUCCP/M), 
uma nova versão “do Sistema 
Operativo CP/M. Está também 
previsto um kit simples de conver- 
são dos actuais processadores 
de 8 bits para 16 bits. 

O MUCCP/M — CP/M Multi-Uti- 
lizador Concorrente, oferece aos 
utilizadores do Personal Compu- 
ter da ICL de 16 bits, acesso a 
uma vasta biblioteca de aplica- 
ções de software actualmente já 
disponíveis com os Sistemas 
Operativos CP/M-B6 e MP/M-86. 
A ICL converteu ainda todo o soft- 
ware já disponível nos modelos 
de 8 bits para os modelos de 16 
bits garantindo a disponibilidade 
de uma gama representativa de 
packages de software e de ges- 
tão, tais como: contabilidade, sa- 
lários, facturação, stocks, análi- 
ses clínicas, gestão de pessoal, 
controlo de ponto, gestão de es- 
critório de advogado, gestão de 
hotéis, simulação financeira, ba- 
ses de dados, tratamento de tex- 
to, etc. 

Ambos os modelos de 16 bits, 
designados por 16 e 36, foram ba- 
seados na linha existente de Per- 
sonal Computer da ICL. o modelo 
16 possui 256K de memória 
RAM, duas diskettes de 1Mb 
cada, enquanto que o modelo 36 
possui 256K de memória RAM, 
uma diskette de 1Mb e 10Mb em 
disco. 

A unidade processadores de 
ambos os modelos, incorpora 
seis portas |/O (NS232 C) para li- 
gação a écrans e impressoras, e 
todo o hardware de comunica- 
ções síncronas para ligações e 
outros computadores ou «main- 
frames». 

Em todos os modelos do Per- 
sonal Computer da ICL, é agora 
oferecido um novo Terminal a co- 
res que foi desenhado de açgordo 


com os standards DIN e compatií- 
vel com o écran monocromático. 


" Os utilizadores que necessitem 


usar uma cor clara como fundo na 
utilização do processamento de 
texto, aplicações financeiras ou 
gestão de gráficos, poderão fazê- 
lo em opção. 

A memória de ambos os mode- 
los de 8 e 16 bits do Personal 
Computer da ICL pode expandir- 
se até um máximo de 1Mb, po- 
dendo ainda ser conectados 2 
discos adicionais externos, o que 
permite uma capacidade máxima 
em disco de 30 milhões de carac- 
teres. 

O novo processador de 16 bits 
e o Sistema Operativo CP/M Mul- 
ti-Utilizador Concorrente permi- 
tem assim em conjunto, um signi- 
ficativo melhoramento na veloci- 
dade de processamento em rela- 
ção aos modelos de 8 bits já exis- 
tentes. 


A ICL trabalhou em conjunto 
com a Digital Research e a Jonh- 
son Laird Inc. de Portland-USA, 
para assegurar a liderança mun- 
dial na implementação do Siste- 


= 


ma operativo CP/M Multi-Utiliza- 
dor Concorrente na forma multita- 
refa e multiutilizadora, e acredita 
que virá a ter uma grande aceita- 
ção no mercado como standard. 
A principal razão traduz-se no be- 
nefício de custo que a implemen- 
tação de um multi-terminal pro- 
porciona a uma pequena empre- 
sa ou departamento, permitindo 
que várias aplicações distintas 
possam correr em simultâneo 
num terminal ou vários (num má- 
ximo de quatro) conectados si- 
multaneamente a um único pro- 
cessador. 

Registe-se ainda que o CP/M 
Multi-Utilizador Concorrente per- 
mite a emulação do PC-DOS, ga- 
rantindo a compatibilidade com 
os sistemas IBM. 

Outras vantagens do CP/M 
Multi-Utilizador Concorrente em 
comparação com o CP/M e MP/ 
M, estão nas áreas de facilidade 
de utilização e configuração auto- 
mática para várias capacidades e 
velocidades de acesso a disco. 

Steve Black — Director do 
Centro de Pequenos Sistemas de 
Gestão da ICL comentou: 


tudo 


SUPLEM 


a 
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valeu a pena 


vista comercial, o interesse da participação em feiras deste tipo não se pode no entanto 
medir em termos imediatos, tratando-se antes de uma aposta a prazo. 

- Num momento em que a informática parece finalmente começar a sair da redoma de 
vidro em que a encerraram e a perder o carácter mítico de que a rodearam, exposições 
como a Inforpor, onde, para lá dos profissionais, também o público em geral tem a opor- 
tunidade de se abeirar das máquinas e fazer perguntas sobre elas, mostram-se de 
grande importância. De certo modo, podem ser encaradas como parte integrante do 
esforço de banalização e divulgação em curso a vários níveis e que só poderá ter con- 
sequências extremamente positivas. 

O essencial está no entanto em optimizar os recursos disponíveis e saber transtor- 
mar cada realização deste género num passo com vista à satisfação daqueles objecti- 
vos. Para isso, decerto que muito haverá a melhorar em relação à Inforpor 84. Este ano, 
sobretudo, contaram as intenções... 

Nesta página apresentamos alguns dos novos produtos que estiveram patentes no 


pavilhão Portex. 


«Os computadores pessoais 
de gestão são usados principal- 
mente por executivos, gestores, 
financeiros e secretários. Um úni- 
co Personal Computer da ICL 
com três terminais e o CP/M Mul- 
ti-Utilizador Concorrente, podem 
satisfazer as necessidades des- 
tes três utilizadores com um custo 
inferior em 60% ao de processa- 
dores separados equivalentes da 
IBM. 

Com aintrodução destes novos 
produtos, a ICL está bem coloca- 
da para prosseguir o seu cresci- 
mento no segmento de mercado 
para PC's Multi-Utilizador a dis- 
cos fixos onde já representa mais 
de 10% de mercado na Inglaterra 
e em outros países onde os mes- 
mos se encontram comercializa- 
dos». 

Para os utilizadores de Perso- 
nal Computers em grandes em- 
presas, que eventualmente ne- 
cessitam de comunicações com 
computadores centrais, a ICL in- 
corporou ainda Hardware de Co- 
municações capaz de correr os 
protocolos síncronos standards 
do novo processador de 16 bits. 


Digital lançou micro PDP 11/23 


É o mais recente e mais pe- 
queno membro da mundialmente 
famosa família de computadores 
PDP-11, da Digital Equipment. O 
Micro PDP-11/23 foi desenhado 
e concebido para pequenos 
multi-utilizadores. onde o binó- 
mio preço/performance é o ele- 
mento de base fundamental. 

Dadas as suas características, 
que o definem como um sistema 


flexível e parametrizável, en- 
contra-se disponível em duas 
versões — sistema de diskette ou 
com unidade de disco fixo. O 
Micro PDP-11/23 poderá, por 
uma questão de racionalização 
de espaço, colocar-se sob a se- 
cretária ou em cima desta. No 
que se refere a terminais, O sis- 
tema permite uma expansão até 
14 terminais. O construtor consi- 


dera como as suas principais ca- 
racterísticas, os seguintes itens: 

— Memória MOS expandível 
até 4 M Bytes. 

— 800 Kb em dupla unidade de 
diskette. 

— Capacidade de expansão 


em disco fixo, até 56 M Bytes. . 


— Conexão de interfaces sin- 
cronos e assíncronos. 
O sistema operativo, para o 


Micro PDP-11/23, é o Micro- 
/RSX, o qual contém toda a po- 
tência e flexibilidade dos: siste- 
mas utilitários, device drivers, 
suporte para desenvolvimento 
de programas, Macro Assembler 
e Sistemas de librarias. 

Trata-se de um sistema modu- 
lar para aplicações de gestão, 
acesso a bases de dados e tra- 
tamento de texto. 


Inteligência artificial na Universidade Nova 


Continuação da pág. 8 
dência científica, difícil de asse- 


* gurar numa empresa industrial. 


Instituto das Novas Tec- 
nologias 

Reconhece o prof. Moniz Pe- 
reira que um departamento de 
investigação de uma universi- 
dade não pode ser uma unidade 
de predução, sob pena de os in- 
vestigadores mais uma vez dis- 
persarem a sua atenção e o seu 
tempo de trabalho por mais uma 


tarefa: o «marketing>. 

O problema, neste aspecto, 
parece estar, no entanto, pró- 
ximo de uma solução, com a 
criação do Instittuto de Novas 
Tecnologias, actualmente em 
fase de constituição legal e que 
resulta duma conjugação de es- 
forços da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da UNL, do LNETI, 
do IAPMEI e do IPE. 

Esse instituto, que constituirá 
uma espécie de frente de con- 
tacto da universidade com o ex- 
terior, funcionará em estreita co- 


laboração com ela e preferen- 
cialmente em proximidade física, 
utilizando os resultados da in- 
vestigação no âmbito universitá- 
rio como parte do seu «know 
how». 

Crê o prof. Moniz Pereira que, 
com esse instrumento, Portugal 
poderá aproveitar o exemplo de 
outros pequenos países no do- 
mínio da comercialização do seu 
«Know how» em tecnologias de 
ponta. 

Para isso, é no entanto, ne- 
cessário que os governantes se 


convençam que a situação ac- 
tual de crise não se resolverá em 
termos efectivos com a aplica- 
ção de apenas 0,32 por cento do 
Produto Interno Bruto em inves- 
tigação científica e tecnológica, 
muito longe dos 0,5-0,8 por 
cento considerados aceitaveis 
pela OCDE e ainda mais de 2 por 
cento que o actual govemo fran- 
cês .orçamentou precisamente 
como medida de combate à crise 

económica. 
(Adaptação de um texto de 
Rui Camacho, da ANOP) 


A DATINFOR representante 
exclusivo da WANG LABS, INC, 
apresentou na INFORPOR o sis- 
tema PIC da WANG (Wang Pro- 
fessional Image Computer/Com- 
putador Profissional para Trata- 
mento de Imagem) o qual adicio- 
na a IMAGEM à linha dos seus 
Computadores Profissionais 


PIC, o tratamento da imagem 
passa a fazer parte integral do 
conjunto de recursos informáticos 
de uma empresa, oferecendo a 


vos que, até agora, não eram so- 
jucionados pelos outros sistemas 
informáticos. 

As funções abaixo descritas 
generalizam as operações ne- 
cessárias para o desenvolvimen- 
to de uma aplicação no PIC. 

Os Utilitários de Base permitem 
ao utilizador pesquisar e organi- 
zar a informação visual em forma 
de documentos escritos. 

Estes documentos podem ser 
elaborados e apresentados, re- 
vistos, impressos, suprimidos, 
enviados e/ou recebidos. 

A imagem pode ser qualquer 
combinação de texto, notas ma- 
nuscritas, desenhos, fotografias, 
etc. 


Quando se apresenta uma pá- 
gina de imagem, o seu contraste 
pode ser modificado, pode ser au- 
mentada ou reduzida, vista em 
geral ou em pormenor, em positi- 
vo ou negativo. Quando chama- 
da, a página é exposta no écran 
da maneira como foi composta 
anteriormente. 

À composição de imagem per- 
mite compor informação visual 
em página tal como nas opera- 
ções de colagens de papel. Este 
utilitário tem 5 funções básicas: 
Selecção de página, página a en- 
viar, objectivo e informação per- 
menorizada da página seleccio- 
nada, colocação de informação 
na página a enviar e alteração da 
informação colocada na página a 
enviar. 

O Tratamento de texto normal 
do PC da WANG pode ser utiliza- 
do para integração de texto na in- 
formação visual. 

Este sistema inclui o processa- 
mento total do texto, a capacida- 
| de de inserir imagens preparadas 
por composição de imagens nos 
documentos normais de trata- 
mento de texto, colocação hori- 
zontal e vertical das imagens em 
relação ao texto, colocação do 
texto em torno da imagem ou di- 
rectamente sobre a informação 
visual. 

O novo NOTEBOOK integrado 
permite ao utilizador o armazena- 
mento de descrições de imagens 


Datinfor apresentou 


novo computador 
para tratamento 


de imagem da Wang 


(PC). Segundo a Datinfor, com o' 


solução a problemas administrati- 


e sua associação para posterior 
observação. O sistema efectua 
directamente a busca da imagem 
desejada nos seus próprios arqui- 
vos. O sistema inclui a capacida- 
de de criar novas categorias de 
informação visual associada à 
procura de notas segundo pala- 
vras-chave e respectiva informa- 
ção visual associada. 

A Base de Dados do PC da 
Wang permite a integração da 
imagem na informação dessa 
Base. A função principal da Base 
de Dados integrada é permitir a 
pesquisa de informação estrutu- 
rada, ou não estruturada e ima- 
gens associadas. 

O preenchimento de impressos 
é também facilitado usando o sis- 
tema PIC, que permite a sua ela- 
boração pelo sistema de imagem 
& a integração de texto, dados e 
informação contida na base de 
dados. 

Os impressos são selecciona- 
dos pelo PIC e apresentados no 
écran como fundo para a introdu- 
ção de dados. 

este método permite ao utiliza- 
dor a introdução de dados da for- 
ma habitual, permitindo a possibi- 
lidade de controlar o tipo de da- 
dos a atribuir a cada campo asse- 
gurando assim a entrada correcta 
dos dados no impresso. 

Os dados introduzidos nos im- 
pressos podem depois ser utiliza- 
dos pela base de dados integra- 
da 


Os utilitários do PIC permitem 
ainda a interligação de lingua- 
gens de programação (como BA- 
SIC e COBOL) com o tratamento: 
da imagem. Estes utilitários in- | 
cluem rotinas de acesso à imagm 
para apresentação, armazena- 
mento e conservação; programas 
para ligar e atender telefonemas 
utilizando o dispositivo de voz e a 
base de dados integrada para 
criação, acesso e supressão. 

O Processamento de Voz no 
PIC foi apresentado este ano 
numa Conferência de Imprensa, 
nos estados Unidos, sendo assim 
reafirmada a integração do pro- 
cessamento de voz como uma 
das 6 tecnologias da automatiza- 
ção dos escritórios. 

As actuais especificações de 
Hardware do PIC, tornam-no num 
sistema integrado de todos os ou- 
tros sistemas WANG (VS, AL- 
LANCE, OIS, PC) e consigo pró- 
prio por intermédio de uma rede 
local de transferência de imagem. 

Como o seu iniciador, WANG 
PC, é também altamente compa- 
tível com outros equipamentos 
dado a utilização de protocolos de 
comunicação standard, tais como 
2780/3780/SNA'X25 e emulação 
3275/3276 BSC e 3276/SNA. 
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IBM criou «chip» de memória 
de alta velocidade 


Investigadores do Laboratório 
Thomas Watson da IBM, em 
Yorktown Heights, New York, de- 
senvolveram um chip experimen- 
tal de memória de computador 
com a capacidade de 64 000 bits 
que opera com uma velocidade 
sem precedentes — entre 16 e 20 
nanossegundos (1 nanossegun- 
do = 1 bilionésimo do segundo). 

Segundo informações divulga- 
das pelo próprio construtor, este 
chip emprega conceitos inovado- 
res tanto em projecto como em 
técnica de circuitos. 

O novo chip fabricado e testado 
em Burlington, na General Tech- 
nology Division da IBM. 


A maioria dos chips de 64 000 
bits — geralmente designados 
por chips de 64 k bits — tem uma 
velocidade de acesso de 70 a 300 
nanossegundos (ns). A velocida- 
de de acesso é o tempo que leva 
a ler um bit de informação de m 
chip. O novo chip atinge este ní- 
vel de execução através de novos 
conceitos de projecto e de inova- 
ções em circuitos que incluem: 

A) Circuitos autotemporizados 
com sensor que permitem ao chip 


operar com velocidades muito 
mais elevadas que as obtidas até 
agora em chips convencionais. 


B) Uma memória temporária 
de endereços (adress buffer) me- 
lhorada, que permite ler mais ra- 
pidamente a informação contida 
no chip. 


Esta memória, de endereços 
detecta a localização dos dados a 
serem recuperados do chip. 


C) Requer uma temporização 
mais simples e menos «relógios» 
para se manter o chip a operar 
correctamente. 


Para além da sua velocidade 
de acesso mais rápida, o novo 
chip da IBM pode fornecer infor- 
mação em blocos relativamente 
maiores — 16 bits de uma só vez. 
A maior parte dos chips com esta 
capacidade emite 8 bits de cada 
vez. 


Dado que muitos computado- 
res utilizam «palavras de 16 ou 32 
bits, serão necessários menos 
destes novos chips IBM para ob- 
ter a mesma dimensão de «pal- 
vras» utilizadas nas memórias 


convencionais de computadores. 
Além disto, o novo chip IBM de 
64 k bits emprega uma célula de 
memória com 4 dispositivos em 
vez da célula de dispositivo único, 
utilizada normalmente. Apesar da 
célula de 4 dispositivos ser maior 
que a célula convencional, ela é 
notoriamente mais rápida. 


4,5 x 7,2 milímetros 


As dimensões do novo chip ex> 
perimental da IBM são 4,5 x 7,2 
milímetros. A dimensão média do 
menor elemento é de 1,7 microns 
61 micron = 1 milésimo do mili- 
metro) e o canal tem o compri- 
mento de 1,2 microns. As células 
de memória têm uma área de 292 
microns quadrados. 


A tecnologia usada é N — 
channel Metal Oxide Semicondu- 
tor (NMOS), Field Effect Transis- 
tor (FET) single-level metal sin- 
gle-tevel polycide. 


Fisicamente o chip consiste em 
4 blocos ou quadrantes de 16Kk 
de células de memória e descodi- 
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Todo o «tráfego» de endereço de dados que passa através do novo chip 
IBM de 64 K, atravessa esta intersecção central ampliada aqui cerca de 400 


vezes. 


ficadores de linha e coluna em 
blocos adjacentes. 

Durante o acesso, cada bloco 
de 16 k tem um descodificador de 
linha e quatro descodificadores 
de coluna activados, fornecendo 
coordenadores X Y para acesso 
à localização do bit. 

. Há 4 amplificadores sensores 
autotemporizados e memórias de 
saída de dados por quadrante — 
1 para cada par de linhas input 
output. Localizam-se na periferia 


do chip. As linhas de bits estão 
separadas das linhas linhas de in- 
put e dos amplificadores senso- 
res apenas interruptores de li- 
nhas de bit. 


O amplificador sensor é monta- 
do a partir da linha de acesso à 
«palavra». Este amplificador sen- 
sor antotemporizado reduz ao mií- 
nimo os desvios temporais que 
ocorreriam se fosse empregue 
uma cadeia temporal separada. 


Olivetti lançou sistema de gestão LI MOS 


A L1 é uma nova linha de sis- 
temas para o tratamento da in- 
formação. 

A modularidade do Hardware 
e do Software que caracteriza 
estes sistemas permite realizar 
soluções apropriadas a cadatipo 
de necessidade aplicativa. 

Em particular os sistemas L1 
adaptam-se às seguintes áreas 


INFORMAR 
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de aplicação: gestional; transa- 
cional; recolha de dados (de tipo 
bancário com utilização de peri- 
féricos específicos para a 
banca); técnico-cientifica, com 
gestão plotter, tablet e outros 
periféricos de tipo gráfico; de 
Computer Aided Design- 


/Computer Aided Manufacturing; 
de óffice automation» integrado 


SOFTWARE 
POR MEDIDA 


com aplicações gestionais e 
científica para universidade e 
pesquisa. 

A L1 compreende uma gama 
de modelos que podem crescer, 
como número de postos detraba- 
lho, capacidades de arquivo e 
potência de processamento, de 
acordo com as exigências. 

Cada sistema pode operar 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


ENSINO DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 


ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 


RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


e 
Electrônica 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos 
de Informática 


seja em ligação on-line com um 
Host Computer, para a execução 
de operações em real-time e 
batch, seja de modo autónomo. 
São além disto realizáveis confi- 
gurações Cluster e soluções 
distribuidas com arquitectura em 
rede local. 

Todos os modelos L1 estão 
dotados do sistema operativo 
MOS (Muttifunctional Operating 
System) que está entre os mais 
avançados em relação aos que o 
mercado hoje oferece nesta 
faixa de produtos. O MOS é 
constituído por uma série de 
componentes com a combinação 
dos quais é possível configurar 
seja sistemas simples, especia- 
lizados por áreas aplicativas, 
seja sistemas multi utilizador 
muki função, todos compatíveis 
entre si. 

A MULTIFUNCIONALIDADE é 
a característica principal do MOS 
que permite realizar em tempo 
real várias aplicações sobre o 
mesmo sistema (por ex: office 
automation e processamento de 
dados). 

Para a programação aplicativa 
o sistema dispõe de linguagens 
de alto nível largamente difundi- 


dos, como o COBOL, o BASIC e 
o FORTRAN, enquanto tem dis- 
ponível para a programação do 
sistema a linguagem PASCAL +. 


São além disso fornecidos ins- 
trumentos de programação que 
permitem simplificar a prepara- 
ção de programas. 


A L1 dispõe de uma série de 
«ambientes» orientados de 
acordo com as necessidades 
aplicativas: ambiente SHELL 
para comandos generalizados 
do sistema; Data Management 
System com a «Query Langua- 
ge» para a criação e gestão de 
arquivos; COBOL ICE para apli- 
cações gestionais; BASIC MS 
para aplicações técnico- 
-científicas e de gestão simples, 
ambiente GTS e DIFAS para im- 
plementação de funcionalidades 
transaccionais; ambiente BOSS 
para aplicações  gestionais 
complexas; ambiente UNIX para 
o suporte de aplicativos UNIX, 
package OWS2 para a gestão e 
automação do trabalho de escri- 
tório. 
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BULL: 
desenvolve 
| gama DPS 7 


Com a introdução de 10 novos 
modelos de computadores 
DPS 7, a Buil acaba de alargar 
significativamente a sua gama 
de médios e grandes sistemas, 
desenvolvidos em França pela 
Bull Systêmes. 

A nova extensão da gama, que 
utiliza o mesmo logicial de explo- 
ração GCOS7, oferece um 
leque de potência de 1 a35 (1 a 
10 na oferta anterior). 

Este alargamento refere-se 
tanto ao ponto de entrada nesta 
linha de computadores com o 
novo modelo Bull DPS7/1075, 
como na duplicação da potência 
em alto da gama, com os mode- 
los bi e quadriprocessadores. 

O anúncio foi acompanhado 
de uma nova relação performan- 
ce/preço e de uma nova apre- 
sentação estética compacta. 

«Esta nova oferta interessará, 
não somente à clientela Bull dos 
sistemas 64, 64 DPS e DPS 7 
que utilizammo logicial de explo- 
ração GCOS 64, compatível com 
o novo logicial GCOS 7, mas 
também aos novos utilizadores, 
tanto informáticos como não in- 
formáticos, que procuram uma 
gama de sistema homogéneos, 
que permita um grande potencial 
de evolução em materiais e logi- 
ciais», salientou J. Stern, presi- 
dente da Bull. 

Com o sistema de exploração 
GCOS 7 e a sua biblioteca de 
logiciais especializados e de 
progiciais, os novos modelos 
DPS 7 proporcionam a todos os 
níveis de utilizadores produtos 
adaptados às suas necessida- 
des, isto nos três grandes domi- 
nios de actividade de um sistema 
informatico: produção, desen- 
volvimento e informação («cen- 
tre serveur», aplicações buroti- 
cas). O GCOS 7-ES destinado 
às configurações de entrada in- 
feriores a 128 terminais, com- 
pleta o anterior anúncio do 
GCOS 7-MS e do GCOS T7-LS. 

Os 10 novos modelos Bull 
Dps 7 dividem-se em 3 subgru- 
pos principais: os sistemas de 
entrada, monoprocessadores, 
Ro74 (modelos Bull DPS 
7/1078, 307, 407 e 507), os mé- 
dios sistemas de arquitectura 
multiprocessador R174 (mode- 
los Bull DPS 7/616, 717, 817) e 
os grandes sistemas R274 com 
configurações multiprocessado- 
ras inteiramente redundantes 
com dispositivos de reconfigura- 
ção automática (modelo Bull 
DPS 7/627, 727 e 828). A evolu- 
ção de um modelo para um outro 
mais potente, faz-se rapida- 
mente no próprio local, - 


GEMINI 10/15X — 120 CPS 
DELTA 10/15 — 160 CPS 
RADIX 10/15 — 200 CPS 
POWERTYPE — 18 CPS 
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Programa «Esprit» avança 


Robots 
na indústria 
da RDA 


A indústria da RDA tem ao seu 
serviço 35 mil robots, o que coto- 
ca «questões complicadas» à po- 
fítica de pleno emprego na Ale- 
manha Democrática — noticiou a 
Imprensa da RDA. 


A agência noticiosa ADN, em 
despacho de Berlin, revelou que 
«os robots são cada vez mais par- 
te integrante das linhas automati- 
zadas de acabamentos». 


Entretanto, a revista «Sozialis- 
tiche Arbeitswissenschaft» admi- 
te que as alterações estruturais e 
a racionalização das estruturas 
produtivas «colocam problemas 
complicados e exigências ao pla- 
ngamento e direcção da econo- 

a da ADA». 


A revista alemã democrática, 
reafirma contudo a fidelidade do 
planeamento económico à políti- 
ca de pleno emprego «um aspec- 
to central da economia socialis- 
ta». 


A «Sozialistiche Arbeitswis- 
senschaft» considera que um dos 
principais problemas colocados 
pela racionalização do trabalho é 
o da criação «atempada» de no- 
vos campos de actividade que, 
em sua opinião, não têm mererci- 
do «atenção suficiente» dos res- 
ponsáveis. 


Quatro ENER para a Madeira 


No passado dia 20 de Setembro foi assinado no Funchal um 


. Protocolo entre'a Sec. Est. das Comunicações, os CTT, a Rádio 


Marconi e a empresa TELEMÁTICA, que prevê o fornecimento de 4 
microcomputadores ENER multiposto com suftware especializado, 
para serem instalados nas escolas secundárias da Madeira. 

Este prococolo segue-se a um conjunto de acções, também 
patrocinadas pela SE Comunicações no âmbito do seu programa de 
promoção e divulgação da informática, e que prevêem a informatiza- 
ção do Centro Nacional de Cultura e do Centro de Formação de 
Jornalistas através de, respectivamente, 1 e 4 micros ENER multi- 

osto. 
á Prevê-se para o início de 1985 a assinatura de um protocolo 
idêntico que irá dotar as escolas secundárias dos Açores de 6 destes 
micros. 

Todos estes equipamentos serão fornecidos pela TELEMÁTICA, 
a qual se responsabilizará também pelo apoio e formação necessá- 
rios à correcta implementação de equipamentos e sistemas. 

O microcomputador ENER, o «1 computador português», resulta 
de um projecto desenvolvido na Univ. de Coimbra, sendo construído 
na Figueira da Foz pela ENERTRÓNICA e comercializado pela 
TELEMÁTICA. 


Tradução automática desenvolve-se 


A procura crescente de material multilingue começa a dar relevo à 
necessidade de ajudar os tradutores através da aplicação de computa- 
dores. 

A CEE está empenhada num projecto que envolve verbas da or- 
dem dos 14 milhões de dólares (cerca de 2,25 milhões de contos) e que 
irá criar um sistema de tradução simultânea nos sete idiomas oficiais da 
comunidade. 

O sistema, denominado «Eurotra», terá a breve prazo a concor- 
rência de uma firma japonesa, a Fujitsu, que pretende apresentar até 
ao fim do ano no mercado europeu um aparelho capaz de traduzir 60 
mil palavras por hora do japonês para o inglês. 

já possível adquirir sistemas nos mercados internacionais que 
permitem a tradução de vários milhares de palavras/hora com uma 
margem de erro de mais ou menos 8 por cento. 

Os tradutores profissionais podem, por seu lado, quadruplicar ou, 
em alguns casos, quintuplicar a sua produção normal através da utiliza- 
ção de sistemas computarizados. 

O próprio utilizador vai «aperfeiçoando» sucessivamente o apare- 
lho através da introdução de palavras novas no vocabulário armazena- 
do em memória. 


Realizar e incrementar uma 
total «arquitectura de software» é 
o objectivo de um contrato esta- 
belecido recentemente pela CEE 
no âmbito do programa-piloto 
«Esprit». 


Simpósio 
da Siemens 
em Lisboa 


Cerca de uma centena de téc- 
nicos estrangeiros especializa- 
dos em informática e computado- 
res reuniram-se recentemente 
em Lisboa por iniciativa da Sie- 
mens AG. O tema do debate tra- 
vado foi a informática e o seu im- 
pacte nas telecomunicações. 

A cerimónia de abertura do 
simpósio foi presidida pelo secre- 
tário de Estado das Comunica- 
ções, Raul Junqueiro. 


Acordo entre 
a BULL ea NEC 


Na sequência do protocolo de 
princípio assinado no passado 
mês de Maio, Bull e NEC Corpo- 
ration acabam de assinar acordos 
de cooperação comercial e técni- 
ca. 

Estes acordos dão à Bull direito 
de fabricar e distribuir processa- 
dores de grande capacidade 


S1000 de NEC, actuais e futuros. * 


A partir de 1986, o processador 
S1000 da NEC será integrado 
nos sistemas bull e estará dispo- 
nível em todos os territórios co- 
bertos pela rede de vendas da 
Bul (Europa, África, América Lati- 
na, Médio Oriente e Ásia). 


Balanço da Comissão Técnica do Terceiro Congresso 


Continuação da pág. 4 


e Sublinhou-se, finalmente, a 
influência que, ferramentas como 
os geradores de protótipos e as 
linguagens de interrogação têm, 
tanto na rapidez de desenvolvi- 
mento como na correcção das so- 
luções produzidas. 

Do que se passou na sessão 3 
(Novas Tecnologias — a investi- 
gação e as experiências de utili- 
zação) destacam-se as referên- 
cias aos sistemas CAD (projecto 
assistido por computador) e a 
conceitos de Inteligência Artificial 
(assunto que mais tarde seria de- 
senvolvido em sessão própria da 
Área 4). Foi focada a problemáti- 
ca das bases de dados e de ba- 
ses de conhecimentos bem como 
a interrogação da informação em 
linguagem natura! (matéria que é 
objecto de investigação pelo Nú- 
cleo de Inteligência Artificial da 
Universdidade Nova de Lisboa). 


Propostas sobre formação 

Finalmente na sessão 4 (subor- 
dinada ao tema Formação) surgi- 
ram, nas comunicações, propos- 
tas concretas e fundamentadas 
sobre: Uma política de educação 
em informática coerente, evoluti- 
va e adequada à sociedade do fu- 
turo; Um currículo a nível univer- 
sitário de Sistemas de informa- 
ção; A reciclagem e a formação 
continua dos profissionais de In- 
formática. A situação e as pers- 
pectivas dos informáticos tradi- 
cionais (com as prática de muitos 
anos de trabalhos mas sem um 
grau académico específico) face 
aos titulares das novas licenciatu- 
ras foram também ventiladas. 

No debate, aliás perfeitamente 
enquadrado no temário das três 
comunicações, manifestaram-se 
algumas divergências de porme- 
nor, quer quanto ao diagnóstico 
da situação quer ao nível dos ca- 
minhos a seguir. No entanto, sen- 
tiu-se uma vontade comum de 
agir para ultrapassar o actual es- 
tado de coisas (ou «estado de sí- 
tio») na formação Informática em 
Portugal. 

Algumas das propostas feitas 
apontam para uma intervenção 
maior da Associação Portuguesa 
de Informática neste domínio, em 
que a sua acção não se tem feito 
sentir como devia. 

Lacunas 

Alguns aspectos importantes 

apenas se afloraram ou ficaram 


mesmo por discutir nesta área. 
De facto: Passou em claro a pro- 
blemática da passagem do Plano 
de Sistemas de Informação ao 
seu desenvolvimento; Também o 
problema de gestão de projectos 
não foi objecto de nenhuma con- 
tribuição; A posição mais consis- 
tente sobre a selecção de meto- 
dologias acabou por surgir na 
conferência da sessão de abertu- 
ra; Pouco se disse sobre as van- 
tagens (e desvantagens) da 
substituição das linguagens de 
programação tradicionais por no- 
vas ferramentas (como gerado- 
res de aplicações); Só lateral- 
mente foram referidos os novos 
papéis/funções de Informáticos e 
utilizadores; 

Por outro lado: Ninguém rela- 
tou (ou admitiu) experiências fra- 
cassadas; e foram praticamente 
esquecidos os aspectos econó- 
micos, sociais, psicológicos e'or- 
ganizacionais. 

Constata a Comissão Técnica, 
ao rever o que se passou nas ses- 
sões desta área que aconteceu 
quase sempre «Informática para 
Informáticos». As nossas reco- 
mendações visam a abertura de 
novos horizontes e retomam por 
isso muitas das posições expres- 
sas na sessão em que se foi mais 
longe (ou seja, a respeitante ao 
tema Formação). 

Assim, pensamos que: Deve 
ser definido e construído um novo 
aparelho global de formação in- 
formática; O problema da recicla- 


gem de grande parte dos actuais . 


profissionais (dos lugares de ges- 
tão aos simples operadores) deve 
ser encarado na perspectiva de 
que «situações de emergência 
exigem medidas de emergên- 
cia». Cabe à Associação Portu- 
guesa de Informática, sem assu- 
mir O papel que orgãos governa- 


“mentais e as outras entidades li- 


gadas à formação informática em 
Portugal deviam e têm de cumprir 
a responsabilidade de defender 
os interesses dos seus associa- 
dos apontando os caminhos a se- 
guir e lutando pela concretização 
das soluções. 

Por isso recomenda-se a cria- 
ção urgente no seio da Associa- 
ção Portuguesa de Informática de 
um grupo de reflexão sobre o 
tema formação. 

Noutro plano consideramos 
que: o problema da adopção das 
metodologias de desenvolvimen- 


to de Sistemas de Informação 
deve ser articulado com a ques- 
tão de reciclagem e formação 
contínua de modo a permitir uma 
aquisição correcta de novas téc- 
nicas minimizando-se o risco de 
traumas e eventuais fracassos. 
Sem embargo da preferência 
imediata por soluções estabiliza- 
das, deve ser estimulada a inves- 
tigação e desenvolvimento em to- 


AMPANHA 


5500S 
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dos os aspectos desta área, rumo 
a um futuro em que seja possível 
à Universidade apresentar solu- 
ções completas e coerentes, e 
suportar cabalmente a sua imple- 
mentação. 

(Os relatos sobre as áreas lil e 
IV do Congresso serão reteri- 
dos no próximo «DL-Informáti- 
ca») 
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derado pela firma francesa Bull e 


do qual fazem parte as alemãs 
federais Nixdorf Computer e 
Siemens, as inglesas GEC e ICL 
e a italiana Olivetti. 


Pretende a Comissão Euro- 
peia o desenvolvimento de um 


«portable Common tool enviro- 


-nement» (PCTE) e o contrato foi 
“celebrado com um consórcio li- 


Acordo da Olivetti 
na União Soviética 


A Olivetti renovou em Setembro passado um importante acordo 
global de colaboração económica, técnica e científica com a União 
Soviética — anunciou em Roma aquela empresa italiana de informá- 
tica. 

A renovação do acordo enquadrou-se nos objectivos do novo 
plano quinquenal soviético e foi assinada em Moscovo pelo presi- 
dente do Comité da Ciência e da Técnica e pelo presidente da Olivetti, 
Carlo de Benedetti. 

De Banedetti, chefiando um grupo de dirigentes da empresa 
italiana, manteve ainda contactos com entidades governamentais 
soviéticas durante a sua estada em Moscovo. 


Utilizadores Burroughs 
reunidos em Cascais 


Pela primeira vez em Portugal realizar-se-á, em Cascais, durante. 
este mês, uma reunião de utilizadores de sistemas Burroughs, que iré 
contar com a presença de cerca de 500 participantes vindos de todo « 
mundo. 

Promovida pela Association of Burroughs Computers Users 
(ABCU), organismo independente do construtor, o «meeting» tem poi 
objectivo proporcionar debates, esclarecimentos e conferências que 
sobre as experiências tidas quer sobre a evolução dos sistemas 
Burroughs. 

A Burroughs Corp., empresa cujo volume de vendas no ano de 8: 
se cifrou em 4,4 biliões de dólares, com 248,2 milhões investidos em 
pesquisa e desenvolvimento, aproveitará para apresentar as sua! 
mais recentes linhas laser printer B25, série XE e série A, respecti: 
vamente, sistemas micros, minis e médio/grande porte, anunciada: . 
no presente ano. 


Seminário de informática jurídica 


Realizou-se durante o mês passado um importante seminário 
dedicado ao tema «Informática Jurídica e Gestão Judicial». No de- 
curso dos trabalhos, que tiveram lugar na Ordem dos Advogados, em 
Lisboa, intervieram vários especialistas portugueses e espanhóis 
que abordaram os diferentes aspectos em que a informática pode 
contribuir para uma melhoria do funcionamento dos serviços judiciais 
e do próprio trabalho dos advogados. A iniciativa coube ao Centro 
Regional para o Ensino da Informática, entidade oficial espanhola 
sem fins lucrativos e ao jurista José António Barreiros. A empresa 
Serga deu igualmente o seu apoio à organização deste seminário em 
que participaram várias centenas de advogados. 


AMANHÃ 
É JÁ HOJE 


Um programa desenvolvido em MEM/DOS possui vários anos de avanço 
sobre os dos americanos. 

Consagrado como o melhor sistema de programação para o APPLE, 
MEM/DOS é um instrumento de desenvolvimento poderoso e é o único cuja 
estrututa intema é capaz de se adaptar à evolução permanente da tecnologia 
informática. 

Os programas criados com apoio nele e à sua imagem oferecem as 
performances exigidas pelos profissionais mais exigentes. 

Amanhã, quanto mais sofisticado. for o programa, mais simples ele será 
Amanhã, para MEMSOFT, é já hoje. 


SIMPLES 


E PODEROSOS 
Os instrumentos 
de desenvolvimento 


À volta do MEM/DOS. 
MEMSOFT criou varios 


SIMPLES 


E INOVADORES 
Os instrumentos 
de comunicação 


MEMSOFT propõe uma! 
larga gama de novos pro- 
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E PROFISSIONAIS 
Os programas 
200 programas gerais e de 


aplicação foram desenvol- 
vidos em MEM DOS 
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Oregresso da grande informática 


A explosão microinformática escondeu um fenómeno de fundo: 
a mutação da grande informática. Esta vai no entanto 
regressar à boca da cena. 


A informática universal conti- 
nua a ser conduzida pela IBM, 
apesar de esta sentir dificulda- 
des cada vez maiores para impor 
a sua estratégia. Os utilizadores 
amadurecem e consideram mais 
criticamente as suas instala- 
ções. Os concorrentes, por seu 
lado, ganham maior credibili- 
dade, ainda que alguns deles pa- 
reçam continuar a viver no pas- 
sado. 

O avanço dos microcomputa- 
dores - mesmo que exagerado 
pelos meios de comunicação — 
tem também um impacte sobre a 
informática que não é de despre- 
zar, quanto mais que não fosse 
pelas possibilidades de cone- 
xão. Enfim, a grande informática 
continua a portar-se bem. Tal é, 
hoje em dia, a 'foto' da informá- 
tica mundial. Mas esta constata- 
ção estática esconde o essen- 
cial: a dinâmica de uma indústria 
onde a evolução se acelera. 

E isto porque, de facto, a in- 
formática universal evolui. Se 
depois da sua explosão inicial 
ela foi travada durante um tempo 
por aquilo a que os especialistas 
chamam a «inversão da lei de 
Grosh» (1), agora tudo faz pen- 
sar que ela vai voltar para a ca- 
beça do cartaz. Face aos micro- 
computadores, que não são 
senão um epifenómeno, a 
grande informática está em vias 
de mutação. Ela reencontra o 
seu dinamismo sob a pressão 
dos utilizadores, graças à emu- 
lação dos supercomputadores, e 
às pesquisas sobre a «quinta ge- 
ração». 

Para compreender a actual 
evolução dos sistemas informá- 
ticos, é necessário remontar ao 


ENIAC, o primeiro verdadeiro - 


computador, criado em 1946. É 
um pólo único, um conjunto re- 
duzido à unidade. Ao longo dos 
anos, a oferta alargou-se para O 
baixo e o alto da gama. Regra 
geral, no baixo da gama, os pre- 
ços decairam consideravel- 
mente, para potências de cálculo 
que não progrediram muito, en- 
quanto que, no topdzas potên- 
cias ganharam várias ordens de 
grandeza para preços que subi- 
ram bastante pouco. 

Analisemos esta evolução, da 
qual decorre a estratégia de pro- 
dutos dos construtores. Para 
isso, imaginemos um diagrama 
de escalas logaritmicas, cuja or- 
denada exprime a potência, e a 
abcissa o preço (ver quadro). A 
oferta anual, de 1946 a 1984, 
forma com efeito uma nuvem de 
pontos que cobre a superfície do 
diagrama. Mas esta massa não é 
errática. 

Globalmente, os seus limites 
desenham um triângulo: em 
baixo, à direita, o ENIAC (veloci- 


dade de 0,03 Mips — milhões de 


instruções por segundo — e preço 


O 


Dn A 


de 3 milhões de dólares corren- 
tes); o IBM-PC Júnior constitui o 
outro vértice em baixo à es- 
querda (0,1 Mips e 1000 dóla- 
res); O último vértice (ao aito à 
direita) cabe ao IBM 3 084 (25 
Mips e 10 milhões de dólares). O 
triângulo cresceu ao longo do 
tempo; a análise das ofertas 
anuais situa-as com efeito sobre 
duas rectas oblíquas, que con- 
vergem num ponto situado a 
1000 Mips e 1000 milhões de 
dólares. 

Desta análise sobressaem di- 
versos elementos: 

1) A oferta dos construtores 
tende a satisfazer uma necessi- 
dade cada vez maior de potência 
de cálculo. E inexorável. As po- 
tências aumentam cada vez 
mais para cima e não para baixo. 
Assim, todos os computadores 
actuais, incluindo os microcom- 
putadores, são mais rápidos que 
o ENIAC. 

2) A diversificação dos mode- 
los fez-se progressivamente 
desde a origem até aos nossos 
dias. O ENIAC, ao mesmo tempo 
pequeno e grande sistema, deu 
origem a várias séries de micro, 
mini, pequenos, médios, gran- 
des e muito grandes computado- 
res cujas definições são apenas 
relativas. 

3) A estratégia dos construto- 
res, e principalmente da IBM, foi 
sempre a de estar presente em 
toda a gama, para evitar ser ul- 
trapassada pelos concorrentes. 
A evolução natural do sistema é 
o aumento da potência, mas o 
alargamento das necessidades 
forçou uma evolução retrógrada, 
de cima para baixo. Como não se 
podem fabricar modelos de 
computadores cada vez menos 
rápidos, jogou-se ao contrário na 
descida dos preços a velocidade 
constante. 

Assim, a IBM, bem implantada 
no cimo da gama, não cessou de 
anunciar sistemas situados na 
zona inferior da gama, conside- 
rados como trincheiras de pro- 
tecção ao seu parque: S/3 e 
S/3X ontem, PC e PC Júnior 
hoje, enquanto se espera, um 
portátil e um 'portativo' aparece- 
ram apenas para salvaguardar o 
mercado dos grandes sistemas. 

4) O preço de um modelo é 
mais ou menos proporcional à 
sua potência. Mas, enquanto 
que no cimo da gama o preço foi 
até aqui função da tecnologia e 
da arquitectura material, o baixo 
da gama reagiu a um factor pu- 
ramente de marketing. Uma 
razão maior: o mercado do alto 
da gama existe verdadeira- 
mente, e permanece estável, 
enquanto que o do baixo da 
gama, novo, revela-se aleatório 
e fugitivo. Os grandes construto- 
res visam portanto, antes de 
tudo, o mercado dos grandes sis- 


temas (onde as margens são 
além disso mais confortáveis), e 
só entram no dos pequenos por 
oportunismo. Uma prova mais: o 
sucesso da IBM no mercado dos 
microcomputadores deve-se só 
a um feliz acaso, e ela é o único 
grande construtor que teve êxito 
na microinformática. O que lhe 
permite acompanhar a «loucura» 
do mercado e provocar nele sé- 
rios rombos com a sua política de 
baixa dos preços... 

5) A lei de Grosh inverteu-se 
em 1974, e os pequenos compu- 
tadores tornam-se mais interes- 
santes em termos de relação 
performance/preço. Foi com os 
minicomputadores e as suas 
aplicações reformistas, que o 
movimento se desencadeou. 
Mesmo sem ter havido um salto 
qualitativo, os consultores lan- 
çaram-se num marketing agres- 
sivo no baixo da gema, que se 
prolongou e ampliou com os mi- 
crocomputadores. A dinâmica 
criada pelos construtores de mi- 
nicomputadores obrigou os 
construtores tradicionais a adap- 
tar-se a esta concorrência no 
baixo da gama, e, com efeito, 
desde 1974, todos os concorren- 
tes sérios da IBM vieram de 
baixo e nunca do alto. 

6) Esta inversão ilustra-se 
muito bem pela convergência 
das rectas representativas das 
ofertas anuais. Calcula-se assim 
que a relação performance- 
!preço dos modelos do baixo da 
gama era de 0,0175 Mips por 
milhão de dólares em 1950; 0,05 
em 1960; 0,5 em 1970; 14 em 
1980; e 100 actualmente (para o 
IBM-PC). Ao contrário, no alto da 
gama, os números são respecti- 
vamente de 0,035 Mips por mi- 
lhão de dólares em 1950; 0,11 
em 1960; 0,62 em 1970, 1,2 em 
1980, e apenas 2,1 hoje em dia 
(IBM-3084). 

Mas esta evolução a favor dos 
pequenos sistemas não pode 
prolongar-se muito tempo. Eles 
beneficiam ainda de um mercado 
pouco estruturado, e a microin- 
formática, em particular, procura 
a sua via. Com efeito, ela co- 
meça mesmo a sentir-lhe os limi- 
tes: ela normaliza-se, a grande 
informática «recupera-a» utili 
zando-a como periférico, ela 
integra-se na informática univer- 
sal. A próxima evolução (ou revo- 
lução?) não virá do baixo mas do 
cimo da gama! 

Regressemos ao diagrama. 
Se a tendência constatada 
desde 1974 se confirmasse, a 
recta representativa da oferta 
seria praticamente horizontal à 
volta do ano 2000. Impossível, 
evidentemente: isso significaria 
que, qualquer que fosse o preço, 
não se disporia senão de siste- 
mas de 1000 Mips. A tendência 
deveria com efeito inverter-se, o 


A explosão da microinformática é uma realidade que dispen- 
sa o recurso a métodos científicos para a sua verificação. Basta 
olhá-los à nossa volta, aos nossos filhos, aos filhos dos nossos 
amigos, a grande parte de nós próprios. Os «micros» estão aí e 
entraram definitivamente no universo dos objectos que nos são fa- 
miliares. E ainda bem que assim é. «A mutação social causada 
pela'microinformática entra felizmente em nossas casas pela mão 
dos nossos filhos. Assim não lhe podemos com certeza fechar a 
porta!» Esta a constatação autorizada do eng. Luís Penedo, presi- 
dente da Associação Portuguesa de Informática, na sua interven- 


feixe das rectas divergir e a leide 
Grosh reencontrar a sua vali- 
dade. 

Os indícios das próximas mu- 
danças já são visíveis: se se co- 
locarem os supercomputadores 
no diagrama, constata-se que 
eles ultrapassam os limites dos 
computadores universais, sem 
respeitar as suas regras. Ainda 
não são os computadores uni- 
versais, mas isso mostra o seu 
futuro possível. A sua relação 
performance/preço é bem me- 
lhor que a dos computadores 
clássicos, e reconstitui a curva. 

Os construtores não se enga- 
nam nesse aspecto: inclinam-se 
todos para os supercomputado- 
res e aguarda-se esta nova ge- 
ração. Será a «quinta geração», 
cara aos japoneses, ou, mais 
simplesmente, uma «quarta ge- 
ração e meia», segundo a fór- 
mula escolhida pela IBM (a série 
Sierra é esperada com circuns- 
pecção). 

Qualquer que ela seja, ela 
será mais rápida, mais fácil a uti- 
lizar, sem dúvida também mais 
«perita», para não dizer mais in- 
teligente... 

Esta nova filha da informática 
responderá certamente a vários 
critérios. Em primeiro lugar, o 
crescimento da velocidade das 
unidades centrais é indispensá- 
vel para permitir o alargamento 
do campo das aplicações. Fre- 
quentemente basta uma redução 
dos tempos de tratamento... Di- 
versas vias são exploradas pelos 
construtores, ao nivel das capa- 
cidades de memórias, da tecno- 
logia dos circuitos, da arquitec- 
tura microscópica e macroscó- 
pica das máquinas. 

Deixemos de lado as vias di- 
rectas, as da melhoria dos circui- 
tos, nas quais toda a gente traba- 
lha. 

Mais férteis parecem ser os 
ensaios de arquitectura feitos 
aqui e ali. Se as técnicas do «pi- 
peline», do paralelismo, do fluxo 
múltiplo de dados (em oposição 
ao fluxo único de instruções) são 
conhecidas — elas são já desen- 
volvidas em computadores do 
tipo Cray, CDC-Cyber-205, De- 
nelcor, Fujitsu, etc., -— falta 
adaptá-los e aplicá-los aos com- 
putadores universais. 

O casamento dos processa- 
dores especializados e dos pro- 


cessadores gerais parece tam-. 


bém muito realista. A adjunção 
de processadores vectoriais nos 
grandes 1100 da Sperry 
permite-lhes igualar os super- 
computadores; os processado- 
res de gestão de ficheiros na 


moda, Cafs da ICL ou do tipo 


Copernico (um francês!), são 
prometedores; os processado- 
res de base de dados como os de 
Britton-Lee vão ainda mais 
longe, na supressão dos estran- 


DL Informática ” vai ter um espaço. para os mais novos 
À partir do próximo número 


esta será a página dos micros 


progressivamente se tor reveiando ut e possível. Para esta nos- 


ção na sessão de abertura do Congresso Português de Informáti- 
ca, que na semana passada decorreu em Lisboa. 

Consciente desta realidade e respondendo às muitas solicita- 
ções que nos últimos meses lhe têm sido dirigidas pelos seus lei- 
tores, o «DL-Informática» vai começar a incluir em todos os seus 
números uma página especialmente dedicada a microintormática 
caseira. Para os mais jovens, mas não só, teremos respostas ato- 
das as dúvidas que tenham sobre a utilização dos micros — sobre- 
tudo do mais conhecido que é obviamente o Spectrum -, ideias 
novas, programas, concursos, passatempos e tudo o mais que 


toUU 


Velocidade em milhões de instruções por segundo 


gulamentos provocados pelas 
grandes bases; os processado- 
res «off-load» que a IBM vai in- 
troduzir no Sierra vão descarre- 
gar a unidade central de certas 
tarefas de rotina e aumentar na 
mesma medida a velocidade fi- 
nal... . 

As pesquisas sobre este ma- 
terial, ontem e hoje, vão portanto 
bem lançadas. 

O «software», esse, ficou-se 
quase pela pré-história. 

Os construtores desprezaram 
durante bastante tempo esta fa- 
ceta da informática, fonte de es- 
cassos rendimentos e causa de 
demasiado grandes investimen- 
tos. Acontradição actual está em 
que se sabem fabricar computa- 
dores, mas que é impossível 
utilizá-los à sua velocidade no- 
minal. Os sistemas de explora- 
ção actual — principalmente os 
da IBM - são devoradores de 
Mips; as linguagens clássicas 
datam de há vinte anos; as bases 
de dados correntes têm uma es- 
trutura arcaica... 

Mas também nesse aspecto, 
aí sobretudo, as coisas evoluem. 
Os microcomputadores revela- 
ram uma necessidade latente da 
informatização dos não informá- 
ticos, portanto de sistemas mais 
próximos dos utilizadores. As 
sociedades de «software» inde- 
pendentes têm procurado pro- 
duzir «software» mais eficaz. As 
universidades lançaram novas 
ideias. Sob a pressão de utiliza- 
dores frustrados, os próprios 
construtores puseram-se final- 
mente a considerar o «software» 
de uma maneira séria. 

Os esforços neste domínio 
darão os seus frutos para a pró- 
xima geração. Assim, o sistema 
de exploração Aspen que está a 
ser estudado por Amdhal, prefi- 
gura o sistema operativo (con- 
junto de programas necessários 
ao funcionamento do computa- 
dor) do futuro próximo: a lingua- 
gem Ada, de origem francesa, é 


sa iniciativa contamos com a colaboração especializada da SOP- 
Si, Sociedade de Prestações de Serviços de Informática, SARL e 
do seu director eng. José Manuel Sequeira. 

A página dos «micros» será sempre a última deste nosso suple- 
mento e a primeira delas será publicada já no nosso próximo nú- 
mero. Portanto mãos à obra: PERGUNTE TUDO O QUE QUISER 
SOBRE O SPECTRUM, as respostas tê-las-á no próximo «DL-In- 
formática». A correspondência deve ser dirigida a: «DL-Informáti- 
ca», José António Cerejo, Rua Luz Soriano, 44, 1200 Lisboa. 
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um dos melhores instrumentos 
de programação de massa ac- 
tuais; as linguagens especializa- 
das em robótica, inteligência ar- 
tificial, concepção assistida, en- 
sino, mukiplicam as nossas ca- 
pacidades de desenvolvimento; 
as linguagens de «quarta gera- 
ção» — SQL da IBM, Mapper da 
Sperry, e existe mais uma de- 
zena de outras — são exemplos 
que melhoram o diálogo ho- 
mem-máquina; as bases de 
dados relacionais que florecem 
actualmente renovam de uma 
forma particularmente feliz a or- 
ganização tradicional dos dados. 

A sobreposição deste novo 
tecido de «software» aos futuros 
grandes computadores vai fazer 
progredir a informática muito 
mais que os melhoramentos tec- 
nológicos. A potência pura 
vai-se substituir finalmente uma 
potência eficaz, cem vezes mais 
útil. 

Uma terceira evolução em 
curso, cujo termo está no entanto 
muito mais longínquo, é a da in- 
teligência artificial. Os seus me- 
canismos ainda são mal domi- 
nados, adivinham-se mal as 
possibilidades de raciocínio ló- 
gico de um sistema dotado de 
uma massa importante de co- 
nhecimentos. Mas os progres- 
sos são reais. Japoneses, ame- 
ricanos, europeus, vão todos no 
mesmo sentido. E se o «cérebro 
artificial» não é provavelmente 
senão um sonho, as conse- 
quências destas pesquisas 
serão capitais para o prosaica 
grande informática universal dos 
utilizadores. Amanhã, os grades 
computadores. 


GUY VEZIAN 
«Le Monde»/«DL» 


(1) A lei de Grosh postula que um 
grande sistema, para um dado preço, 
fornece mais potência que vários pe- 
quenos sistemas com o mesmo custo 
total. Desde 1974, que isso deixou de 
ser verdade. 
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